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ACTOS 11
DECRETO N. I .213—ais 8 DE AGOSTO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder ao Dr. Alfredo Moreira de Barros
Oliveira Lima, lento cathedratico da Fa-
culdade de Direito de S.Pattlo, um anno
de licença em prorogação da que lhe
foi concedida pelo decreto legislativo
n. 1 014, de 21 de agosto de 1D03, com o
respectivo ordenado

O President° da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço sabor que o Congresso Nacional de-
cretou o ou sancciono a resolução seguinte:

Art. 1." Fica. o Presidente da Republica
autorizado a conceder ao Dr. Alfredo Mo-
reira de Barros Oliveira Lima, lente cabe-

dratico da Faculdade de Direito do S. Paulo,
um anuo do licença em prorog,ação da que
1110 foi concedida pelo discreto legislativo
n. 1.014, do 24 de agosto de 1903, com o re-
spectivo ordenado.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio do Janeiro, 8 do agosto de 1904, 16" da
Republica .

Fume:cisco DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabru.

ACTOS DO_POPER_ EXECUTIVO
DECRETO N. 5.274 —PF. ft De AI idiTO au 1904

Marca as custas a que tem direito o cura-
dor das massas Unidas do District(' Fe-
deral,

O Presidr-nte da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Usando da attribuição c.onferida polo a rt.48,
n. I, da Constituição, e para execução do
disposto nos axts. 130 da lei n. 859. do 10 do
agosto do 1902 o 344 do decreto n.4.865, de 2
do junho de 1903, decreta:

Artigo unico. O curador das massas tal-
lidas do District° Federai, além das custas
que lhe compet:un, segundo o regiinonto ap -
provado p:do decreto n. 3.36 t, de 5 do agosto
de 1899, perceberá mais as taxadas no n. 33
do mesmo regimento, pelos exames de livros,
arrecadaçã.o o reunião de credores, a que as-
sistir para resolver sobre proposta de con-
cordata, quando apresentados ou constituir o
contracto de união; revogadas as disposições
em contrário.

Rio do Janeiro. 8 do agosto do 1904, 16 0 da
Republica.

FRANCISCO VL PAULA ROURIOUES ALVE4,

J, eOra.
—

DECRETO N. 5.275—m 8 DE AGOSTO DE 1904

Revoga o decreto n. 3.924, de 20 de abril
de 1901, pelo qual foram concedidas ás
escolas Dom Rosco. em Cachoeira do
Campo, Estado de Minas Geraes, as pre-
rogativas da eluiparação ao Gyinnasio
Nacional

O Presidente da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil :

Attondondo a que o director das osculas
Dom Boiou, em Cachoeira do Campo, Estado
do Minas Geraes, dosistiu das prorogativas
da equiparação ao Gymoasio Nacional, con-
cedidas ds ditas escolas polo decreto ii. 3.9U4,
de 20 de abril do 19J1, resolvo vavia4ar o
mesmo decreto.

Rio do Janeiro, 8 de agosto da 1904, 16° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.1, Soabra,

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal— Ha-
vendo saneclonado a resolução do Congresso
Nacional, constante do decreto n. 1.213,
desta data, e que autoriza a prorogar por
um :inflo, com direito ao ordenado, a li-
cença concodida pelo decreto legislativo
o. 1.014, de 24 de agosto do 1993, ao Dr. AI-
frado Moreira do iiarros Oliveira Lima,
lente cathodratico da Faculdado do Diraito
de S. Paulo, tenho a honra. de devolver dons
dos autographos que acompanharam a vosSa
mensagem n: 40, de 2 do agosto corrente.

Rio do Janeiro, 8 de agosto do 1904.

FRANCISCO DE PAULA Rowtiouis

Ministerio da Justiça o Negocios
' Interiores •

Por decretos de 8 do corrente
Foram declarados sem offeito, por não

terem sido solicitados no prazo legal. os do
29 do setembro, 16 e 30(10 novembro do anuo
passado. 7 e WS de j, to ei r o ultimo, que no-
mearam: Itayinuildo Nonato Botão, J pro-
nyino Rodrigoes Ló e João Lucas Machado,
ajudantes do procurador da Republiea oa.8
comarcas do Ja uaribe-mirim, Tamboril, e
Jardim; ZerUrin0 Gi' 3rquoira, e Gonçalo Soa-
res do Oliveira. 20 e 3^ supplentes do substi-
tuto do juiz federal na. comarca do 10 ; João
Leitão Bezerra, Romualdo Barbosa do Me-
nozes e Joié Thomaz do Aqiiino, 1^, 2" e 3"
supplontes do mesmo substituto na primeira
das ditas comarcas, o Rityrnuado da Costa
Pinheiro Cabral, aiudanto do procurada' da
Republica na do Pacatuba, tolas II Secção
do Coará.

—Foram nomeados supplon tos do sob ;tituto
do juiz federal e agente do procurador da.
Republica,

sEcçÃo DO CEARA'

Comarca de Senador Pompea
1 0 supplento, JOSO Fornira do Magalhãos;
2^ supplonte. Manuol do Araujo Chaves
3° supplonto, Manoel oaros da Silva
Ajuia.nte sio procuradiv, Thoinó Antonio

Rabello Machado.
—Foi exonerado Th0111'1:5 GOMOA da. Silva

Filho, do lugar de 1° supplonto ilo substi-
tuta do juiz foderal na comarca de lia.tu-
rIté, na secção do Coará.

—Foram reformados:
Nos termos do art. 53, o. 3, do regula-

mento annexo ao doi:roto n. 2.224, do 9 do
janeiro de 1896, o 2" sargoisto do corpo do
bombeiros desta. Capi ai Jum5 Antonio da
Silva li.;aildo

Do aocordo com o art. 74 do rise
"
ularneito

approvado i , elo dooroto n. 4.272, do 11 do
dozembro do 19j1, o soldado da bAgada po-
licial desta Capital Ilorculasio Bozorra. da
Vasconcollos.

— Foram transferidos na bri,gad : t policial
4egai Capital, par coo venienr.sia d S3PiriÇO,



DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado. de accordo com o art. 35
do regulamento annexo ao decreto n. 3.902,
do 12 de janeiro de 1901 o Dr. Amorico da
Veiga para exercer o legar de assisten to da
cadeira do clinica dormatologica e syphill-
graphica da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, durante o impedimento do
effectivo.

—Foi prorogada por taxis mozee, som yen-
cimentos, a licença do 15 dias concedida
polo director da Faculdade de Medicina da
Bahia ao interno da l a cadoira do clinica
cirurgeca, da mesma 'faculdade •oronymo
Sodré Pereira Filho.

--
RIguerinzento despachado

José do Souza Soares, allegando não só
que, concluidos os preparatorios em 3 de
Junho ultimo, apresentou á Faculdade de
Direito de S. Paulo os documentos neces-.
sanhas á matricula„ com excepção do troe
certificados do exames prestados no Gym-
nasio do Estado, os quaos foram extrahidos
tardiamente, mas taenboin que está assis-
tindo ás aulas, e pedindo matricula no
1 0 anno daquolla faculdade.— Indeferido,
á vista da informação do director da Fa-
culdade.

DIRECURIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio do Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas relativas
a julho findo

De 734782, substituições na Faculdade de
MeXcina do Rio do Janeiro

De 2:959$658, serventes da • Directeria.
Geral do Saucic Publica e (1) La.briraturio
cteriologico, lancha das colonias, diaieas aos
ajudantes o pliarmacouticos ; •

De I :079$327, pessoal subalterno da Casa
de Dotenção

De 2:081$12é, pessoal subalterno do Insti-
tuto Benjamin emstant

De 6:284167, empregados e prosos de
Casa de Correcção

Do 9l$334, gratificação a funccionarios da
Ilibliotheca Nacional

De 20, serviço ti extracção de cedidas no
Tribunal do .Inry

De1111V27
'
 gratificação pela regencia

teeina da cadaira de historia a ti ira do Ex-
ternato do Gymnasio N teional

•De 17:1-2:4, a escripturario arehivista in-
terino do Instituto dos •tirdm-Mudo.,

Do 7:802$.-)0ii, possua' subaltorno supple
nientar do llospital do S. sebastia,0

Do 2:877	 sorvi) extraordmarlo e nor-
mal da barca de dosinfecoo

DIARTO OFFICIAL

— Requisitaram-se mais os pagamentos:
Do 5:162;3093, fornecimentos feitos em ju-

nho ulti mo ao Instituto Benjamin Constant ;
Do 1:566$, livros fornecidos a esta Secre-

taria de Estado -
Do 240:000$, ereto de .quatro vapores, em

junho citado, para transporte de retirantes ;
De 2:036$504, fornecimentos ao Labora-

todo Ba.cteriologico no dito moz ;
De 28$, despezas miadas realizadas em

julho findo pelo porteiro do Supremo Tri-
bunal

De 25$, identicas despezas do juizo seccio-
nal deste District° •

De. 34500, enca,Clornaçõos feitas para • a
Escola Polytechnica pelo Instituto dos Surdos
Mudos.

Requerimento despachado

Manoel Luiz Pereira Fiança.—Mantelos
despachos anteriores.

--
Expediente do dia 8 de agosto de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se ao capitão da 4 a compa-
nhia do 31" batalhão 'do-infantaria da guarda
nacional da Capital do Estado do Amazonas
José Farias Gostas seis mezes de licença, para
tratar de negocins de sou interesso onde
convier.—Remettou-se a portaria á Delega-
cia Fiscal do Thesouro no dito Estado.

Transmittiram-se:
Ao juiz da l a preteria, para os fins conve-

nientes, cópia do termo di obito, lavrado a
bordo do paquete nacional Mandos, referente
ao passageiro Alexandre Bravo;

Ao juiz federal na senão da Bahia, o de-
creto nomeando o bacharel Emilio Didier
para o logar do juiz substituto na referida
secção:

Ao juiz federal na secção do Minas Gemes,
12 decretos, nomeando supplentes do juiz
substituto e supplentes do procurador da
Republica nas comarcas do Cald s, Peçanlia,
Varginha e NIarianna, na referida secção.

—
Expediente de • 9 de agosto de 1904

DIRECTJRIA GERAI, DE SAUDEI PE111.1EA

Accusaraen-se os recebimentos:
Ao inspector de sawle dos portos do Estado

do Paraná deis officios as. 32 e 34, de 28 de
julho ultimo e 1 do corrente

Ao director interino do 2 0 districto Á.qi-
tario rna,rithno tio officio do 1 do Corrente.

—Solicitaram-se providencias:
Do director da Estrada de Forro Central

do erazil para que sejam substituidai as ca-
dernetas do passos as. 7.507 e 7.51o, Colleii-
dIdaS aos inspcc ..oroi saui taritM * Drs. Alfredo
Ileck e Mauricio Leitão da Cunha;

Do suporintendente da Limpeza Publica o
Parbicula.r, atino de que soja removido o en-
tulho exist,en:,(3 flo prAio n. 75, da rua

isco ide de Innau.na.
—Romettoram-se:
.to Sr. Ministro o officio do lir. Franklin

do Faria, a respoito do iiwiden e :i. que se
refere umt local da Ga:-.elm de NJlicius

Ao director geral da eJ;itabilidado a rela-
ção d contas dos fornecimontos feitos á Insp-
etoria do St;r1, içt,)d, P..ophil a. xia la Febre

itrip 'mane.% 'deA uri	 julho til ti mo,
4: o;., as folhas de pagamea to do possoal

1. geral, eia ,i:t.110
titilo. na vapArtanc.a total de -1:652; e a

Ge em ;as, na importancia do
'J:073:7:111, •los iligicis 111•3	 OCCUVILIM
NI:LS delez.aeias do s	 (211 julho
tinto ;

' Agosto — 1904
"11.1~~"wsr~~WW~~1~11

Ao chefe de policia os lau,dos dos exames
de validez de João Vascoacellos da Feança
e Camillo da Silva Caldas ;

Ao director da Estrada 'de Forro Central
do Brazil, ideni do Antonio Bertliuldu

—Recommendou-so ao delegado do 6^ dis-
tricto sanitario que mando olfectu ir rigo-
rosas visitas de poltieia e vigilap.cia sanita-
rias no predio da rua dosArcos mi.-16.

--
Requerei:veios despachados

Domingos Bapsista Coelho da Silva, G a do-
logacia.—Itelevo a multa e concedo mais 30
dias para o cumprimento da intimação.

Engenheiro Vicente José do Carvalho, (ia
delegacia.—Concedo 30 dias. .

Dr. João Capistrano Baudeira de biejlo, 4a
delegacia.— Apresente os 4 ue,41130P.M., que
preveni estar o recorreate -aepa,Mhadu para
dar começo ás obras.

Miguel da Fonseca, 4a delogacia..-eNem
que deferir, visto a intimação tor eido feita
á Ordem da Carmo. .	 .	 .	 •Mau zona Pas'c Ima . —Com pareça a esta -Di-
rectoria.

Luciano Alves da Silva Ne tto, .9a delega-
cia.—Deferido.

Domingos. Ferreira dos Santos, D a . . delega-
cit.—Deferido.

Empreza, Beazileira de Navegação ,Freitas.
—Doferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 9 do corrente, foi exonorado,
a podido, o 2° supplonte do delegado da' ta
circuineeripção capitão • lIenriquo :Ignacio
de Faria ; nomeado 13,tra substituilto o 3.
supplunto da 17a• circinne,cripção ltaymando
de Faria Abreu e para este ultima carg
João Baptista Rozo.	 • .

Ministerio da 'Fazenda
Por titulo de 8 do corrente; foi nomna lo

Horinezindu Odarico de Siqueira para O legar
de collector das rendas feder:use em Pyreno-
polis, Esta l o do 'Ooyaz.	 •

—Por outro, tle 9.40 mesmo 14z, foi:no-
meado Francisco Manoel .da .Silva para o
togar de escrivão da collectoria das mesmas
rendas em elococa, Estado do S. Paulo. .

—Por portaria da mesma data; foram con-
cedidos tree mezes do licença cem venci-
mento na forma da lei, ao guarda-méay da
Alfandeea de Paranaguá., Estado do' Paraná,
Atitude) Affonso Ferreira de • :Orou; para
tratar do sua situdo onde lhe convier. •

• e

•Directoria do Expediente do Thesonro
Federal

Raquerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:	 -
Oliveira Andrade Coinp., do Pará, o-

dinio ) do nacionalização para a lanche
Jacy. —Passe-se o titula .detinitivo de naci

Daniel Jc!áé 'lio Itl igues , Gnerra, pedindo
licença para vender estampilhas.—Concedo,
mediante as obri<xaçaos estabelecidas pela
circular a. 3, tl IJ de janeiro

Moyses de Miranda. eseriptitrario da
extincta Alfandega lo Macahé, pedindo pa-
gain:anto Ile vericiniontos a que se julga com
direito. —Pague-se, de 11ot:urdo dom o p tre-
me d t Directoria dt Contabili lade.	 •

,Lisé Mariano Coatinbo. colloctor le Sa-
guarema. i:stado á, Itio de Janeiro, pedindo

43	 Quarta,feira 19 

da' l a companhia para a 3 1 o capitão Case-
miro Alves de Moura o desta para a.quella o
capitão Pedro Possidonio de Souza Junior,
ambos do 2° batalhão de infantaria.

—Foi concedida ao bacharel Antonio La-
cuna da .Motta Silveira a exoneração, que
solicitou, do logar de sub-bibliothecario - da
Faculdade de Diraito do Recife.

—Foi nomeado o bacharel Eduardo \Vai-
demar Tavares Barreto para o logar da eub-
"bibliothecario da Faculdade do Direito 'do'
Recife.

SECRETARIAS DE ESTADO

• INlinisteHo da Justiça, e Negocios
Interiores

Expediente de 6 de agosta de 1904
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relevação da pena que lhe roi imposta por
não ter prestado contas em pemp) oppor-
tuno.-, Indérerido.

Camara Monicipal do Bom Jardim, no
Estado 1.4e,n lziO.--PJa indo . rOatituição do direitos
pagos por material dostinado ao serviço
do Camat(zoçi);0' 0.0 água .=.SgtiSfaça, a exigep-
cio. do plrooler 4a . NreCtorig cias' Ren tis
Publicaj.

Visconde do Sucena ", pedind° i,ransforoocia
para seu nome do dorobito ntil dá Oiti
terreno do marinhais em Nithgroy.-Concodo.
Expeça-se guia , ,p;aro. O pagamento i.1,0
mio, dopqi dQ qual passo-go. a licença.

José; Rodrigues Coutinho, i pplindo titulo
de aforainquto de una terrepo 4. marinbaS
em NiAlieroy -o-De accordo tom os pareceres.
Lavr-e o kernao de aforamento ,o ozpeça-rie

•
Mongol Antonio Eltyier, coilector estadual

em •pltvotra, Minas Gorais, P O(1 1 1110 Para
prestar Itauça. COMO eocarregado d arroca-
dação das rondas fodora.es,-De a.ccordo com
o parecer dg Directoria do Contencioso.
Lavre•se o torna° de flaoça, exP,edindO-:se
guta pra o recolhimento da cadornetà..
Seja . q . procego •presonto do Tribunal de
Contas: -Opportunaniente commiiniqUe-s3
ao dele :aio . fisr41 o á Caixa Economica...

Antonio Luiz Furreirá TinOCKSjaoniba.r-
gador -da Relação do Estado de Minas'Gáraes.
pedindo - hino certidão . -=; ;Cert thino Uso .

Dr. Arthur Moncortm Filhe, piilifido cer-
tidão de pareceres dados a uma petição do
Instituto do Prótocçio o os.sistencia á In-
fancia.-Cort1d5eg de IhttereoreS,. reforma-
ções, etc., só pairão ser dadas si forem so-
licitadas em boni dá logPitna defosa de di-
reitos ou interesses particulares, pranto os
tribunaes ou autoridades ,inliciaeá (art. 5.,
n. 4. lottra k, da lei ii. (310. de 14 do no-
vembro de 180) e is.. rOORITIO 8 j tivis paro-
cores'orto enyolverem materia do sogrolo 0.1
comProilidttimentoulliei.),"ciimo proserovem
as ordens citadas pele .para.gra.pho unico
lottrali. dai-pleno a. 4. O' supplicantn pede
certidão de paroaero.s, mas para fim difTe,-
note '. Este Ministerio, portanto, no pólo
attondel-o.

isrunes -do Sé. & Comp., cessionai4os de
Fonseca & S. pedindo traosforancia. Para
seu hOine' e 'adia o 'timbra° ont18. do seis
apálicest.da dividd publica depositadas por
essa firma em garantia dá fiança do ool-
Motor de Itagually Octavio de Oliveira Deis.
-Do accordo com o ;:a,revr. Lavro-Eu o
termo de transforencia da caução. Seja o
processo presonte ao Tribuna' do Contas.
Opportunamente communique-se á Caixa de
Amortização.

Joaquitra ria Alberto da Rocha. pldiado
para pagar fdros em atraz:) de LOLV(3403 fo-
reiros, da ftbriet de polvo -a da Estreita
que lho couberam em partilha. -Preste oi
esclarniowntos do que precisa' a Directoria
do Coa toacipso.

José de Sono Costa, agente do Correio
DO largo da liconça para
vender estairipilim.- Do accorio cita o
parecer da .D.rdatori i lo Coo ten sins ). Preste
o mi pa!'‘n te a fl toci, ora ar-d ra 1.i e e
):0'n't e 3•1i era a te 145 a4 form. LÃ lá, los das
demais fianças',	 .

Th' Agua 84.1 .np,Os Y:ompfing,' Lidit4d.
• peiindo is:ory:td	 ',ti rd(Lipt para itiatári
dolinado nos belI;4'..:.nr nrj(:.);	 mui
SM 11	 og (1.) . 11(nr n ItiN . 11, fl I '2 a O: ao .u•

do . pa. 	 q b 1II	 4 11.1Id
dag	 p	 • i .er e tsii	 Ll la	 411.4

e." a ?iallsra-n um-i II ¡CL	 ‘.
1ri;:vt I	 \	 -ali) tiro I,j.ur• e•.	 1).1-

4111. 3 ..)10110. d e 11('.4.4) 4 , p kV). ;141'. ,3 11,1
111 .1t) :tin 40I'VIC) 4 1§? • te .1;e . e1•:ji)	 PI :a.
Cic mtfl. ii 1^L5	 .1.1 , )1• 49-1, it;i1	 11,51' s ti. -
10driVido, parlo-um O matoriat 

diroit.0 rm,,to . le. não foi., eoei.) or,„.•.	 .

lei, flimportado directamente polo supplio
cante.

Montepio Geraldo Economia dos ServidoroS
da, Estalo, paliado entrega do quotas provo-
Mentes do beneficio' de lotarias que lho foi
concedido por lei.- A' vista do pa.aieer, abo-
no•so.	 •

PfoCessO de 't.ill'ólLs'ire moio "solto' .e.
mOntople da' linit Maria Thei •oza do' Márads
leri-le.s em niviir doSoir filho ritmo Crodl•

aecordo cota o p trilà';1;- da • Dirá-
&poio. Contencioso. ' Satisf iça a ezigencia
da mosmalirecto-ria. ; •

EXpEDIENTE DO gt • MINISTRO

Additamento ap. tio ft¡ct $ de agosto de 1904

Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil :	 -

N. 52..-Rogd-yes providencieis no qentido
de Ser c .on.tedida„ prp conta. deste Minister»),
uma passagem de .1 1. classe; de0a, Co.pital

S. Pauli); ao 10 escripturario da Delegacia
Fiscal Atro:muro' Poderia naquelle Estado
Jqã FranCism da Silva Portilho, e 1);mn
assim transporte do bagagem.

• N.. 51 :-Atteuderido 'ao que solicitou o TO-
/Amante Cordas, ora officio n. 286. de 5 do
cqrretite, poço,vOs providencieis no sentido
dd áerom concedidas ao 2° escripturario
da,quelle repartição' bacharel João do Mo'
rios M trtins Filho, passagons de l a classe
desta Capital : ;.o Estado de S. Paulo e ylco-
versa, bem Cama trineparto da respectiva
bigagern e do Volumes contendo Livros e do-
curotoitos.
-,Sr. delegado fiscal em Matto Grossa
N. COnfirmitudo meu telogramma do

hoje, declaro-vos, para 03 flOS convenientrli.
que roso!vj prorugar por sessenta dias o prazo
d4utro'do (lati deveriam assa nu' o exercicu)
dos respectivos cargos ó 1° eicripturario da
M('-1[Na de . Corinnb.í. Autuei.)
Almoiaii o à 2 , Oacciptnrario da de Santos
il'enodieho P1110)01.19.

fia 9 de agosto de 1901.

Sr. Ministro da Justiça e Negoeios luto-
flores

N. 51 - Eu resposta d) avisO n. 152, de
1Q d3 dezembro d) itrino proxitn) ROI). no
qual petiscas provilonei Is no solido de
não parinauocerom choios do agua limma. e
• favorac mio o dose ivol viunat, di
larvas o na )s jilitoL, ti 311 5 r. itiqitOS eXiite0 tos
no proprio nacional á, praia dó Retiro Sau •
dos) a. 99, cabe-mo 'itecla..ar-v s (pio este
Ministerio ji dou II t'r, 31)?ito as necomarats
pravidoncias, tendo ;ido os ll'ii!4n1 /4 tanques
atallitadd de torra.

N. 55 - Em resposta ao vos to aviso n. 52.
'do 14 'de janeiro ultimo, cabi-mo doca:111.-
VOS w.! eito Miai:meio não púd t atacador á
roquisiçio que tlzssts roliitrvainonte aos
proli ts ns. 2 e 4 Ft rui Oit ..va. na Quinta
da Hoo. Vist iSSS is pr estão
sendo appli:::a lo; t (IAS 43,3provuit pira a
Fazenda.
. N. 56 - os p raSe d vosso aviso n.
do 27) do intui .131902, c t ! • 111,3 •ip:larar-vos
'pio Ilea.	 s NU:11.0,):.i,, o ter-
limo Sita ii 'tia	 LOW 11),
• 1:tçã.!) t• 0: n.(7ap kl) , pel I 1) 12 . 141:.	 ,P111/11.I1.1,

a54b11 I) NI	 vos	 1-1 V ;Lr

) IL ti 1, () t.I1 r. 1 . ) !II '4 II I 1 , p ".11:0 o ;ar,
i	 I,	 j.	 1	 'n	 11

C ),11 a 4 11	 •	 til.: 	 ii, 1 . 1 ti	 !	 ti'	 1.1 i:t •
ti tl,t 	 ' ,'tt 14/ •I It3:1 m;) '.) $ • 1 1 n/. 11/111.1.

N1,11 sai- til	 in.1 ti XI i,, VI	 ,s u..1.4

.•4	 . 3l -	 p L";1. OS Iin .; `ti

'n'‘!11. Silt	 1:1 t,t, dia	 n ti pLt1
;;•	 n 1, i Im 1 . i.v143 d. 111, 1: 7 d . violo
iziu	 prar 11111 III 	 11t	 • A.

ggcia Fiscal em Pernambuco que o serviço do
conferoncia do encommondas postaes soja
feita em outroarmazem da alfandega.daquelle
Eátado onde passam as mesmas sor recolhidas
ádin risco do estrago.

I. 137----Para que possa sor lavrada na
Directoria do Contencioso, confomio .solici-
;Vistos. em aviso n. 491, do 25 de julho ultimo,

oscriptera do venda que á. Fazouda Fe-
deral fizera o barão de Itaeurtissá o sua mu-
lher de 1..efras e aguas do rio Trapichmiro
pelo preço do 190:7 /8 450, rogo vos digneis
14 formar-me a que verha do oreamento
dèsse iStintsterio doverá sor levada aquolla
despoza.

N. 13S-Para que possa ser lavrada na
D,irectoria ilo çonteacioso, conforme solici

m	
-

tgstes e aviso n. 4111,do 25 do junho ultimo,
a . escriptura de veuda que á Fazenda Fe,-
'iterai fazem João Leopoldo Modesto Leal o
afia, mulher do torras e aguas do rio Tr.)pi-
'cheiro pelo preço do 60:434950, rogo vos
.digneis informar-me a que verba de orça-
'Tilinto desse Ministorio devora. ser 'ovada
'akuella despem..
,	 Sr. Ministro da Marinha

N. 45-Para p derem ser expedi los os ti-
(tilos definitivos de ,nacionalização das ent-
lArcações Este. Norte, Ao,/ ,, sdr,„„
bro, Sidonia, Oest ,Pangassit. N. Gonçalo...Id.
nen, Abril, Maio, .11,4)al0, Julho e Primavera,
de que trato,stos.em aviso n. 625. do 17 do
Moo° ultimo, ro .o vos digneis providenciar
para que sejam sanadas as diverganclas no-
tadas outro ps titulo provisorios e ás certi-
dOes do registro da chata Este, em r.-la.ção
'pontal '- de nome -Vorte, oro relação á
DOCCil ; das do nomes Setioaa o Setembro, eia
:ri3lação a comprimento, o da do nome
•Afiror ;, em rolaçã, ao armo ,Ia cimstrucção
bom a.ssi In sój u. cob...al e como . too te ui te
inutilizado pala C i.V.L.ttii . t t Pa •  (tio

'0 'ando do Sul o soli imuuo doixou de s , tv ‘-
1 1„isittito ri.ts certidãos de 1 .4/gLicri, do alguinitA
faa emocionadas embarcações, a sabor : nas
di..Nidonia, :traio e Jan/i.9, na importando. de

. ,J4 róis ; da, Oeste, 150 reis ; da Cangussá,
-100 réis ; tIa S. Goordo, 460 reis ; da Janeiro
o Abril, '180- Pdis; da Julho, 240 ris ; da Ne-
tende-o, 130 reis o, finalmente, iia Primavera,
480 réis.

Outrosiin. ,cabo-me communica.r-vos que
a .oxprAiço, do titulo dofluitivo di, ota l iarca-
çio denominada, Eri .Ka dopando do requeri-
monto do sou proprietario, Lyciirgo Tona
de Monazes.-

- Sr. NtinIstro da Guerra
N. 50- Para . 1sio se po, :i.sa abrir coneii

receia publica para o arrendamento dos
droiras	 1115 1,1:3	 prn):•jo
nacional ex-Wi.:;i0ia	 onde fone -i nato
a Di teloç.to	 .10 En40111rIrla, i) outros 05.
tabóleeiniont lepcadonns deis.) Ntinistario,
rogo vos dignoi ; por á dspoiço.lostm aq
las poirei; .os.re- i olear as condiçWs com que
oloVa ('oito o' * li arroa jaula!) to, atroara,
a. situação' .1.1.siineota4,

N. (3 . )-Ein	 vs,s;0 asj.;;) o 435,
do 5 .1 e julho i tio lo;	 t-ino	 v
loó !Sto.	 t,,Aici
pa Ia pio a .111'io	 1.,..14) Ri ) da fon
SC t !iria	 i ;Vis Kiro 11.1.
1110-4 ti, I . ; s V is:	 • 111	 . $ 11 • :4.	 ) O

1 1 141 4 	I. 'I	 1!1/II1I	 Iii,	 4 ta
p..I	 ot . 1 . ,ti ti. 2-1. d . '1 .1	 ;MI 011 IL'.

)1 . 11).; v	 o 1141 d . !	 (In
3 .1 )	 sI	 01.z.

•!•	 •L)
r	 -il.) • n 1 • ,))4... L	 1

TI I	 ) I) 11.) . 1!II 1 4,.. 1, Vi	 n 4 . ! (VI	 4

PA t il ,.	 ,v, .1 1	 ,r,1	 mi•
ni g ;	 $	 • ..1	 n ••.1	 ti. • II
I'14111	 rv:, •	 kj ti	 •	 s	 ) •	 .1	 l•
G. ••••tit ••	 114!	 .•)	 1.t•

.! I :	 • 4.	 1-1	 •	 II: II '•
n	 C	 LL	 .1 $	 . ,	 :	 .•



Para menos

39$002
94845

131$847
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tra h, da lei n. 741, de 26 do d rzembro de
1900, e art. 26, n. 14, da de n . 1.145, de 31
do dezembro de 1903.

N. 2n —Em resposta ao vosso officio n. 548,
de 9 dir junho ultimo, is•t.‘rando o pedido
feito no de n. 387, do 9 do maio anterior,
no sentido de serem colidos a essa Prefei-
tura para o alargamento da rua Marechal
Floriano Peixoto parte do predio n. 64 da-
quella rua o o terreno contiguo, ambos
dopendenoias do odiado do Externato do
Gymnasio Nacional, cabo-me declarar-vos
que só.nente com autorização do Congresso
pôde o (1)Verno dispor, a titulo gosttuito, de
proprios nacionaes.

—Se. presiden to do Tribunal de em tas:
N. 70 — Transmittindo-vos o incluso de-

creto n. 5.262, do 3) de julho ultimo, abrin-
do a este Ministerio o credito de 12:333$333
para (recorrer ás despezas com a installação
e custeio, durante o corrente exercido, da
Mesa de Rondas de Bella-Vista, Estado de
Matto Grosso, peço-vos providencieis para
que, depois de registrado, seja o alludido
credito distribuído á Delegacia Fiscal na-
quelle Estado.

N. 71 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto n. 5.263, de Mo
julho ultimo, abrido ao Ministerio da Fa-
zenda o credito do 1:521$727 para °ocorrer
ao pagamento devido. em virtude de accor-
dão do Supremo Tribunal, ao amanuense da
Repartição Geral de Estatistica Manoel do
_Albuquerque PortwArvero.

— Sr. director . secretario da Associação
Commercial do Rio de Janeiro:

N. 190 Em resposta ao vosso officio de
18 do julho ultimo, cabe-me declarar-vos
que brevemente será expedido o regula-
mento para a execução da lei que aboliu 03
impostos intorestaduaes o a que se refere
o telegramma da ASSOciaÇão Commorcial de
Pernambuco que, por cópia, acompanhou
aquelle officio.

— Sr. Dr. Silverio JosO Nery, governador
do Estado do Amazonas :

N. 6 — Accusaudo recebido vosso officio
do 15 de julho ultimo, cabe-mo agradecer-vos
a remessa que vos dignastes fazer-me do
eim exemplar da mensagem apresentada ao
Congresso Legislativo desse Estado por oced-
SiãO da abertura da l s sossão ordmaria, da.

legislatura-
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 22 — Declaro-vos, para os fins couve-

niontes, que resolvi prorogar por 60 dias o
prazo dentro do qual o l s eseripturario da
Alfandog,a. de Corumba &mediato Pulcherw,
nomeado 20 escriptura.rio da do Santos por
decreto de 21 de maio ultimo, deveria assu-
mir o exerelo j o do seu novo cargo.

—Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro :

N. 02— Commirnico-vos, para os fins con-
venientes que, conforme consta do aviso
do Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas, n. 517, do 5 de julho ultimo, foram
dadas as noee.ssarias providencias no sen-
tido de serem. remettidas com toda a re-
galaridade as relações de que trata o art. 40
do decreto n. 2.794, do 13 de janeiro do 180s,
para a cobrança do imposto de consumo do
agua por hydromotro. nos prazos- fixados no
art. 11 do mesmo decreto,

— Sr. inspector . do Seguros
N. 70—Em resposta ao vosso officio ir. 120.

do 18 do abril intimo, tronsmitto-vos, para
os devidos fins, em curnpsimento ao des-
pacho do Sr. Ministro, de 22 de julho pro-
ximo findo, a inclusa cópia do officio n. 11.
de 27 du junho anterior, em que o delegado
fiscal em Porto Alogre presta informações
sobre o polido que fizestes no sentido do
ftmccionar naquela repartição a Sub-In spa-
ctoria do Seguros na sexta circurnscripção.

—Sr. director do Serviço de Estatistica
Commercial:

N. 77—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 4 do cor-
rente, concedendo seis mezes de licença, sem
vencimentos, para tratamento do sande ao
segundo escripturario desse Servioo Eduardo
Agostini.

Se. delegado fiscal nas A I tgo •ss:
N. 01-1temetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 4 do cor-
rente, concedendo 90 dias do licença para
tratamento do sande ao continuo da alfan-
der. desse Estado Antonio Marinho do
Mollo.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 48—Itemotto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 2 do cor
rente, prorogando por deus mezes, para
tratamento de mulo, a licença em cujo gol)
se acha o terceis ') escripturario da alfan-
dega desse Estado Emílio José Moreira Ju-
nior.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 35—Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto do 30 do mez pso-
sim° findo, domeanlo Jaymo Bricio nuilbon
para o h)gardo me:orado nscripturario dessa
delegacia.

Demunatração das

—Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 72—Communico-vos, para os dovidos,

offeitos. que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Intendendo. Municipal de
Fortaleza em officio do 27 do abril ultimo, •
transmittido com o dessa delegacia n. 39,
do mez seguinte, resolveu, por acto de 25 -••
ao julho proximo findo, autoriz ir o-despacho
livro de direitos, nos termos do art. 20,
n. IX, da lei n. 1.144, do 30 do dezembro
do armo passado,para o material mencionado
na inclusa relação o que Francisco	 •
mono Ferreira Gomes pretende . importar '•
com destino ao serviço de abasiockmoht&'•
(fragua a essa capital.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 05 — Declaro-vos, para os fins conve-'

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente-
o processo encaminhado com o vosso •0fficio •'•
n 121, do 23 de julho de 1902, o referonta ao
recurso as-officio que intorpozestes de vossa- •
decisão mantendo o acto do oollector 'federal' '-
ad hoe do Bacabal, que julgou improcedente
o auto do infracção do regulamento dos im-
postos do consumo lavrado . Pelo ' avulto
fiscal Lino Leal contra Fernando Junior ai—.
Comp., resolveu por despacho de 27 dó
junho ultimo, proferido em sesdo, do Con-
selho do Fazenda e do accordo corno parecer s
do mesmo conselho, negar provimento ao
dito recurso ex-officio paca o 'Ant- do • C011 —
firmar a derisão recorrida.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO,SR. INSPECTOR

Dia .8 de agos(o de 1901 --

Ao Ministro da Fazenda : 	 •
N. 214— Remettendo, convenientemente

informado, . o requerimento da Companhia •
Nacional de Seguros, enviado a est 1. Repor- ,

•tição polo sub-inspector de seguros na 3 s cir.-
cu inseri pção .

•— Ao director do Expediente do Thesouro
Federal :

N. 245— Remettendo, em obeiliensia ao -
despacho do Sr. Ministro da Fazenda 'de 29
de junho prostro° passado, convenientemente, -
informado, o processo • do requerimento de
Fernando Al riso Pinto do Souza.- •

Alfaudega da lbarsaulayba

rendas arrecadadas no ruz de junho de 1904, comparada
com a de igual mez do anno de 1903

EXPEDIENTE DO sa. DIRFAToR

Dia V de agosto de 190-1

Sr. inspector da. Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 353 — ConsMunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Si'-M i nistro , tendo presente
o recurso eneaMinhido -com o vosso officio
n. 58, de 25 do janeiro Ultimo, e interposto
por Martins costa & Comp. do acto dessa
inspeetoria mantendo a classificação dada
pela commi -são do tarifa•de—fita de algodão,
sujeita á taxa do 8$ o kik), do art. 439, da
Tarifa, á mercadoria submottida a despaaho
pela nota de importação n. 5.100, de mau-
bro do anuo passado, como cadarço do algo-
dão. do art. 419,para pagar 21; o kilo, e como
tal Impugnada pelo conferente do sahhia,
resolveu, por despacho de 27 de junho ulti-
mo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda o do accordo com o parecer da maioria
deste, negar provimento ao dito recurso, por
ter sido bom classificada a mercadoria de
que se trata.

TITUI.0S DA RECEITA

Importação 	
Interior 	
Consumo 	
Extra.ordinaria 	
Fundo de resgato 	
Fundo de garantia 	   

1904	 1903	 Para mais

	69:249$452	 34:940$693	 34:30475W

	

4:439$087	 1:193$077	 3:210$010

	

7:430$805	 7:420$400	 10$405

	

128$037	 167$039	 --

	

304$405	 457$250	 --

	

3:564$501	 1:774$582	 1:789$939

85176$287
	

45:959$021	 39:349$113

:dsz DE JUNII0	 DIFFERSNÇAS

Alfandoga da. Parnahyba, 2 de julho de 1904. — O 	 escripturario, Raymundo
Leal,	 -



QUANTIDADE
,•

IMPORTANOIA
POR

VALORES

9.511.513
13.920.054
10.770.316 1/2
6.731.232
7.682.018
3.596.984

14.720
2.223.338 1/2

576.496 1/2
614.575
318.445 1/2

55.959.691 4/2

4.755:7568500
13.920:054 000
21.540:633
33.656:160 000
76.820:1808000
71.939:

441:6
111.166:925.000
57.649:650

122.915:0
159.222:750

i.1 III
II 'III

.111
000

674.028:3888500

te. dem...

:VALORES
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Quadro d.emonstrativo doa valores, quantidade e
*anota de notas do papel moeda em circulação
de julho de 1904

até 31Impor- 1 Ministerio da Industria, Viação

Ministerio da Marinha
Piir Portarias de 9 do corrente :
Foram concedida.s,na fôrma da lei o á vista

do parecer da junta medica, para tratamento
do saude onde lhes convier, as seguintes

, • lie0DC3,11:
De dons -mons, ao guarda•marinha con-

firmado Aristoteles de Castro ;
De ufa mez, ao commissario de 34 classe

1 8 tenente Calixto Ga.uiencio do Abrou e ao
, fiel do 2' classe Manoel Gomes de Oliveira.
•, Conoodeu-se licença para residirem Vira do
asylo, percebendo o soldo o o valor da ração,

• 'aos seguintes invalidos:
•, Marinheiro nacional de 2' classe Francisco

Vieira dos Santos, no Estado do Alagoas ;
Marinheiro nacional grumete Braziliano

Astrogildo dos Santos, no Estado de Per-
nambuco ;

Marinheiro nacional grumete Manool de
•Santa Cruz, na cidade de-Macalõ, Estado de
•Alagoas:

EXPEDIENTE DÁ PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 8 de agosto de 1904
Au Quartel-General, communicando, para

os 'fins convenientes, que o Sr. Ministro, do
accordo com as resoluções de 11 de julho o

•22 de agosto do 1821 e 29 de março de 1833,
e ainda com o aviso de 22 de abril de 1861,

674.028:3881520

674.197:4408000

•153:9478500
14:000$000
1:1948000

169.1418500

169:0518500

674.028:384500

788.384:614$500
114.336:2268000 
674.028:384500

resolveu indeferir o requerimento do aju-
'dante-machinista Caetano Joaquim de Al-
meida, pedindo certidão de varias informa-
çiips prestadas a Sesta Secretaria de Estado
(officio a. 1.373).

— A' Contadoria de Marinha, autorizando
a celebrar contracto com Walter Brothers
& Comp., representantes de W. G. Ar-
mstrong Whitworth & Comp., limited, para
o fornecimento de uma chapa para o con-
densador do cruzador Barroso (aviso n. 1.376).

Requerimento despachado

Dia 9 de agosto de 1904

Antonio Candido da Silva Pimentel.—
Requeira ao Ministerio da Fazenda.

'MiDisiasrio da Guerra

Por portarias de 9 do corrente, foram
nomeados:

Adjunto do gabinete da Intendencia Geral
da Guerra o capitão do estado-maior de ar-
tilharia Thomaz GOIlVê3. do Almeida;

Subalterno da companhia do alumnos
Escola Preparatoria e de Tactica do Realen-
go o alferes do lufantaria Arthur Gollredo
Soares.

o Obras Publicas
Directoria Gerai da Con!sabtlidade

Requerimentos despachados

Dia 8 de agosto de 1904

D. Franoisca Regina do Barroa Vital, rio-
dindo os favores do montepio, na qualidade
de viuva do Jeronymo Augusto dos Santos
Vital, conductor de 3 classe da Estrada de
Perro Central do Brasil. —Apresento as cor-
tidões do nascimento de seus filhos Artha.-
lides e Augusto.

DD. Elisa Christina Dodt e ERIII1X Ma.thil-
de Henrietto Dodt, fazendo identico pedido,
na qualidade de viuva o filha do engenheiro
Gustavo Luiz Guilherme Dodt, chofa do di-
stricto da Repartição Geral dos Tolegraphos.
—Apresentem nova justificação, da qual fique
provado qual o estado civil da segunda das
supplicantes e que a primeira se conserva
no estado do viuvez, o certidão mais com-
pleta sobrd o pagamento das contribuições
relativas aos meses decorridos do agosto de
1892 a dezembro do 190:3.

Alberto Couto Fecundos, idem, idem, em
beneficio do suas tuteladas Almerinda o
Antonia, filhas do Luiz Porfirio Gomes da
Costa, guarda-fio do P. classe da RopartiçãO

Geral dos Telegraphos.—Deferido.
D. Maria Rodrigues da Silva. idem, idom,

como viuva de José Joaquim da Silva, ma-
chinista do l a classes da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Apresente a certidãc do
obito do contribuinte, extra,hida. do Re-
gistro Civil.

Directoria Geral da Industria
• Requerimentos despachados

Dia 9 de agosto de 1904

Dr. João Baptista do Lacerda, pedindo
privilegio para o seu invento, a que deno-
minou «Konopothanatus Brasiliensiso (Pre-
servativo da mataria e da febre amarolla).—
Promda-so a exame prévio no objecto da
invenção.

Rodolpho Theophilo, pedindo privilegio
para a sua invenção — a bebida espumosa,
denominada sChampa,gne de cajaa .—Pro-
ceda-se a exame prém no objecto da in-
venção.

extJrat (..Lral da ebras e Viaçao

Por aviso n. 5, de 9 do corrente, foi de-
clarado ao engenheiro fiscal da City Impro-
vements ficar approvada a multa de 1:000$,
de que • trata o officio dessa flaca,liz.ição
n. 565, de 28 do julho ultimo,imposta á refe-
rida companhia pela falta de cumprimento
da clausula. XXIV do contracto de 26 do
abril de 1857 e § 14 art. 30 do regulamento
approvado pelo decreto n. 73 do 21 de mar-
ço de 1891.

E.cpediente de 9 de agosto de 1901

Transmittiu-se ao presidente do Estado do
Rio de Janeiro, para ser informado. o reque-
rimento, acompanhado do um desenho em
que a Leopoldina Railway Company, limited,
pode autorização para ligara estrada do ferro
de Cara.ogola, á de Campos e Macalié,
uma ponte =tatueis' sabre o rio Parahyba
em frende &moita cidade.

—Declarou-se ao chefe da Commissão Con-
structora dá Avenida Contrai que foram ap-
provadas as desapropriações dos pasdios das
ruas, Sete de -Setembro n. 51 e Ouvidor
ne, 76 e 82.

IMPORTANCIA. TOTAL
CIRCULAgo

A' circulação em 30 de junho de 1904 era de 	
•A diferença para menos é de 169:051$500.
Esta diferença provém
Para menos:
Troco de nickel 	
Tropo de bronze 	
Descontos de notas 	

•* Para mais :
Sahl•la por autorização da Exma. Junta, em

, sessão de 23 do fevereiro do 1904, para in-
demnizar aos thesoureiros das Dele-

. gacias de Sergipe o Parahyba 	

Existo em circulação 	
Nota

Existencla em circulação em 31 de agosto de 1898 	
Inaportanai& retirada do circulação até 31 de julho do 1904....

Resta em circulação 	

Cíaaa. de Amortização, 4 de agosto de 1904—. Servindo do chefe de socção, Jotto An-
tonio de Queiroga Rosa.— O thesoureiro, A. Barbosa dos Santos.



Pediu-se ao Ministerio da Guerra, e por
ser de necessidade urgente impedir o- domo-
ronamento total da muralha do antigo forte
de S. Luiz, no littoral da capital do Maranhão
o poder inctimbir-so dessa obra a Companhia
Geral do Melhoramentos n tquello Estado,
correndo as despoias por conta da suhvonção
(pio recebo para conservação do pomo, pro-
vidnacie pa.r.t que nenhum obstaculo seja
Pos to pelo cominando da guarnição dali:"
r01'3, ii exebtição do referido sás

ReqUerintento despachado
Dia 9 do agosto dc 1904

Manoel do Oliveira, ox-miteilini0a de
I a classo da Estrada do Forro Contral.r-Coin-
pareça na Directoria Geral de Obras oVia,ção.

DIRffirORIA. GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 8 do corro:Ao:
Foram arcados:
Tres logarás de estafeta distribuilOr

Administração dos Corroios do Sergipe;
Uma linha de correio entre Mira,coma e

5.Sobastião da Loa Vista, no Estado do Rio
do Janeiro.

Foi supprimala a linha de corroia do São
Sobastião da Boa Vista á Lago de Muriand,
no Estado do Rio do Janeiro.

Foi mudado' o nome da linha do correio
(feria a Cajura, por Santa Rosa, no Esta lu
da S: Paulo. para Santos Dumont a Capito),
por Santa Rosa.

lecel iscrioccolos despachados

ISM :CE Soares Junior,. pedindo iiiscripça:o
no concurso para praticante de 2a
Reconheça a drilla do atU)stadá Medico.

João Pereira Valente. idern.—Roconheça
a firma da certidão dó idade.

Cusoiio Gregorio , Martins de Almeida,
Rococ4oça a lhana da publica-fórind.

Pa.ulipo Martins Caolho de Almeida,.idorn.
—Apronte prova do idade.

Zacharias Josa de Araujo, idem.—Inde-
ferido.

Oetavio Ovar .Caaupello do SOUZik, Oscar
do Moina, Luiz 1)estua.ra.is Costa, Joáo Car-
Valho do Abreu, Julio Honriquo Vianna,.
Francisoo Ribeiro Leite, Carlos Martins Viei-
ra, Francisco Guima.rães Romano,. AutenOr
Augusto do Cantuaria, Antenor de Assis.
Ainchroonto Borba Gomes e Carlos Calvot
Velloso, idem.—Doferidos.

SECÇÃO JUDICIARIA

supremo ¶'rib;LrLLI Federal

AcçÃo ORIGINARIA

Limites entre os Estodos de Santa Calhariyia
e Paraná

Accordão do Suprenio Tribunal

N. 7—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de acção originaria,em que são partes,
como autor, o Estado do Santa Catharina e
como réo o Estodo do Paraná:

O Estado do Santa Catharina requereu a
citação de Estado do Paraná para responder
aos termos-de uma accã,o ordmaria.—afim de
ser condemnado a reconhecer e respeitar Os
limites legaes entre os deus Estados e a re-
stituir os torriturios partenceiates ao Estado
autor, dos quaes esta indevidamente de posse
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alem desses limites. A Constituição do .1m-
perlo.dispoido no art. 2 4 qua—o territorio
do Brazil é dividi lo ore provincias. na fórina
em que actualmen-.e se acha, as gulas pOs
derão ser subdivididas, como pedir o be,ai
do Estado, fixou-lhes os limito que tinham
coinci capitanias geraos. A esse tempo, diz o
autor, a capitania geral do Santa Catha.rina
limitava ao sal com a de S. Pedro do Rio
Grande do Sul pelos rios Mampitnba,Pelotas
e Urugaay; ao norte Com a do S. Paulo
pelos rios Sahy Guassú, NegrO, 'Curitiba ou
Iguassú, e ao oeste polo. rio 5. Antonio,
&fluente do i;tiassii p pele Pe.páry-Guassa
tifiluente do Uruguay ; e São esses ainda
hoje os limites logãos do Estado autor: o
nod 75 artigos do Sua Petição' inieial pro-
cura. fundando-se nas diSPWies das leis o
nos factos historicos; dornonstrar essa prol) ir
sição. Esta petição ti iicompanhada do 18
documentos o bus mappas.

O Estado réo, — contestando a acção à
fls. 257 alloga, sor infundada a preterição do
autor, como fazem corto a htstoria o a
legislação colonial o do imperie: que sé
tratando do uma reivindicação ora indis-
pensavel eshibir os titules do domínio: ,que

posSe do g . Paulo e do Paraná na região
pretendida pelo autor é antiquissitna. cerni)
se verifica, polo exame dos f ictos historicos:
que não se deve pôr de lado um principio supe-
rior que domina todos os facto á da vida na-
cional, polo qual o Brazil Sempre pugnou e
consagrou em suas questbos ititernacionaos do
limites, ao qual deve a solução pacifica da
questão das Missões — ô itti Possidetis : —quo
com este critorio, unico que pormitto uma
solução justa e razoamo!, não soffro thtivida
que tendo S. Pa1110 tido sempre, a posso' jti.
ridica do territorio que o autor disputa,
éSta. potiiió o por conseguinte o dominto do
mesmo torritorio pertence hoje ao Paraná.
éoino Siiceessor daquollo : qui) está possa
(lave ser exelusivainonto consultada nesta
disputa sobro limites, o foi apoiado nona
que decreto n. 3.378, do 16 de janeiro
de 1865', res*olveu provisoriamente a,s duvi-
das, dando ao autor a região a oeste do rio
Marombas, desde a sua vertente até o rio
Canoas, e por esto até o Urtiguay.

Proposta, não foi voacida a preliminar de
incompotoncia do bribanal para conhecer da
questão, porque estando defluitivatnente fi-
xados pelo pudor commtento os limites en-
tre os 'Estados • litigitnteg ;' pôde o Stifireino
Tribunal resolver a questão nos terinti4 em
que foi Proposta, de'sdo'que,, se trata do appli-
caçãd de rei mi de fazer respeitar- litaltes já
estabelecidos, o não de tioterminai-og sem
fundarnento em disposição legal.

RosoiVida, a divisão' do Braiil ona capita-
nia5;em t532. a 1534', começ traiu a paSsar
aS cartas ou diplomas aos alonatarioi agra-
ciados, que gozariam do titulo do goVerna.
dores das sitas torras, ag quaes tiuharn pela
costa mais ou menoa extensa°, sendo assim
maiores ou menores os quinhões, segundo o
favor do que gozavani o talvez os meios de
que podiam dispor. As raias entre capitania
o capitania go Innarain por linhas geograpiii-
cas, tiradas de um Jogar da costa em dire-
cção a lésto.Assiiii o territorio ficou Verdadei-
ramente dividido em zonas parallelaa,
porém, umas mais largas que outras. Esto
moio de linhas rectas divisoras imaginarias,
que ainda comn os mais exactos instrumentos
em uni torram) muito conhecido serão quasi
impussiveis de traçar, era o unico de (pio

Podia lançar mão pelo quasi nenhum co-
nhecimento corogra.phico que havia do
paz — alam do sou littoral. — Em algumas
doações nem foi possivel declarar o ponto
em que principiava:1n ou acabavam.

Inclnia-Se apenas a extensão da fronteira
ma.ritimit, e dosignava,m os nomes lis dons
donatartos limitrophes. Manifesta é a . ia-

suilleiencia do uma tat demarcação, que para,
, algum is - capitanias veia a- dar origem a
pleitos que duraram mais dê uni seeillo.
- Doze forão os donatarios, mas 15 os qui-
eli5es,vis to que os deus irmãos Mar sim Affonso
do Souza o Per Lopes de Souza tinham, ité
pira si, 180 levas, distribuis:lãs em cinco
p troites sop iradas o não em duas inteiriças..
A Mexem At/Voo foram adjudicadas as . ter-
ras que corr tua desde a barra, de S. Vicente
até 12 leguas ao sul da ilha do Cananéra, ou
proxituamente ate uma das barras ide Para-
naguá, e para o lado oposto to • que.. vão
desde o rio Juquitaquire. até 13 leguas
norte de Gabo Frio, que depois se . fixou pela
logrza do. Mo,eahe, emnprehendenlo angra
dos- Ws, Rio de Janeiro o Cabo Frio.

-Era! i 109 le4tias contadas sobre o líttoral.
'A eiiidnsão que vao doJu luiriquo0 Vbâtra

de 's. Vicente, *á. de Paranaguá paraoã- sul
até ás itrunedizações da Laguna, foi doa la a
Paro Lupas. que, alem destas porções, que
eram do 50 levas, recebeu desde a ilha de
Rama:noa para o norte 30 loguas. mais,
todas allis colp os respectivos sertões.

Com o correr do tempo os herdeiros -do
Martiin Alfonso • perderam os direitos que
tinham sobro a parte que vau de Juquiá-
quere á àlacsalid, conservando,. entretanto,
outras partes.

Creadas as capitaniaégérgeS:.-aíterras de
Martim Affonso e Pero Lopós ficaram sujei-
tas ao governo do caloitão gê-natal do Rio de
Janeiro, com excepção do Itama,racá que
ficou sujeita a Peenarnbucq (Varoluigoin —
Historia Goral dq Brazil, le V91:-s'qm.5 9).
-Por 'Carta regia 'de :1 de roVetribro do

1709 forani 'Sep:Fa,do	 cadiania do Rio
do Janeirei;s toeriterios (lã pauto o Minas
form thriO 'Uma Capitania; Prosentindo-se a
administração da capitania de algum entra-
vali-lento' Or. diVergencia entre os herdeiros
dos dons primem nos donatarios, o govorao? da
metro polo poz . torro ipo xenigdo pleito com-
prando ao, natarqiioz dó Pascães, ...um dos
descendentom dó Poro 'Lopes, por 40.000
cl-iizados às 50 loguàs de costa, de que fôra
e,to donatario.

Poio alvará. de 22 do outubro de 1709 foi
Ordin ido ao conselho ultramarindapie fizesse
escriptura do compra para a Coriot dessas 50
legam, e olla foi feita em 19 do setembro do
1711 (Alvará, o eScriptura. em Frei Gaspar
da Madre do DOUS—manorias para a historia
da capitania de S. Vicente—, odi2ão de Lisboa
do 1707, liv. 2., C. 89). Este 'território está
parte nó Estalo  do Páráná o pdrte rio do
Santa Catharina.

A4 cartas regfá.á dá 1532 e 1534 faze4do
essas doações—diziã,o —as quaes se esteriddo
e seraii de ldrgii ab longo da cota, é en-
trarão polo Sertão .o teirra, firituts *a dentro,
tanso quanto pidérern entrar e for de Minha
eactittista:a.

Port;into compra féltá Otn 1711 de todas
aS Serras doa ias a Pero LOPe- eornprehende
todo o sortão correspondo a 'aliás.

Por Alvará do 2 de ddiembro do 1720 foi
creada a' capit mia de Minas, desmonigran-
do-a da do Paulo, com os limites ahi .,S-
zados.

Pela marinha ficaram pertencendo a
S. Paulo o porto do Santos e os rilaiS da costa
gila lho ficam ao sul, aggregando-sh-lho as
villas de • i'araty, trisatuba if ilha do S.' Se-
bastião, desannexadas do governo do RM I de
Janeiro .	 .........

A autoridade. do. gov.erno deLS. Paulo
se estondia sobre todos os tereitorios men-
cionados no alvará do 2 do dezembro do
1720, mas, por carta régia dh 16 dis janeiro
de 1726, a villa. de Raraty foi transferida
para a capitania do Rio do 'Janeiro, por ser
isso convenionta ao boneficie commuria dos
moradores da Mesma villa.
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Nesse tempo Cuyaba desonvolveu-so muito
Co'ni á descoberta das minas de ouro ; ta es-
teve oul 172a o capitão géneral •de S. Paulo
organilanda os diVersos ramos do serviço
publico.

Em Goyaz, 'que. fazia parto da capita-
aia dá S. Paulo, falleceu era, 1737, o
condo do Stirieda,capitão general do S:
quo fieou sendo' interinamente governado por
(leime's Freire • do 'Andrs.elo; governador do
Rio dê Janeiro..
•Durante está governei interino, qge durou

dou* dados, por carta régia de 11 de agosto
de 1738, foram a ilha de Santa Catharina o o
térriteriti do 'Rio dó S. Pedro do Sul sopa-
radog do S. Paulo pannexados ao gOverno'dó
Rio de 'Andrei, por ser. conveouinte 'que
titaleiti todas cas portos e bagaros da Marinha
ditb'aixo do imo só' mando.

Pois carta régia do 4.4e janairo do 1742 foi
Laguna 'enwarada do S. Paulo e anaexaaa aó
Ribaiii Janeiro. •
•Estad duaa cartas régias do 1738 0, 1742

separando Santa Catharina. o Laguoa
S. Paulo. e rinneita.ndo-as á capitania dó Rio'
dá Janeiro, nada dizem quanta ao ereto
entren Iguassil O Uria'au,ay; Mas a carta regia
dê9 . de'ago5tel de 1747; pela qual ô governa
portuguez ordenou átranapOrto o está.beieci--
inentd 'deis colonos das ilhas dOs' Açores Para
Santa, (Catharinaè • dirigida ao goVárnador do
Rio de Janeiro, para sor Cumprida pelo gene-
ral J084 da-Silva Paea—governadayala Santa
Catha.rinsi, dizia , o dito brigadeiro porá
todo' o, cuidada' 0112 qud estes novos olonas
sejam ,beni tratados 0, agasalhados, e assim
que lhe chegar esta unjam, procurará. asco
lhor na mbsoaa, ilha, Ougo na tçrra fi1'14
adjacente, dosdo o rio do S: EranOiScO' dó•Shi.
até ao serroale S, Miguel e no Sertão Cor-;
respontlente á esto distriótá (com' attençãO
porém a que se niamie justa razão de queixa
aos hespanhoos ooafinanteS) os Sitioa Mais
proprios Para fundarem Jogares cru cada
um dos quaes-ae estabeleçam».'

Pelos terrenos desta carta r*gla O gover-
no( considerava como pertoncento á Sacia
Cathatina o sertão correspondentu à tosta
do S.. Francisco até S. Miguel, oOrqii9, si o
sertão fosse coasidorado porteqoentg a São
Paulos.ao govoruo .dosta capitaraia é qUe de-
viasor. feita a racominá.fdação traiiSaripta,
porque oa hospamhoes canfinantos não" po-
diam:sor aedae.os. das Miássdes.

Nesse tempo, negociavam Portugal o Hes•
pahha um tratado do limitas na Ainerica
que fui celebrado em lá, do janeiro do 1750,
em q ue se, estabeleciam os: rios g. Antortio'ç
Poquery como limites aom os hespanhões. •

Em 1748.05 territorios de Matto•Grosáo
Goyaz foram, dpahunibraba do S. Patiló.
formando novas çapit.anias; a? g . Paulo foi
encorporado 40 Rio 4f) Janeiro. '	 •

O governo agora qm. noa se, .e sua auto-
ridade. se estendia sobre todo o sul; si qual-
quer confiicto surgia entro as autoridades, o
capita."eneral dava-Rio r solaiçao . qtta lha
parecia mais conVeriientd. 	 •

Em 1728 foi manda a ouvidoria de Pa-
ranaguá, separada da de. $: Paulo; os seus
limites foram estabelecidos por urna linha
geographica, tirada de Iguape para oeste até

lbgar daS Ouga :S; - nana ábbdo difileli ad-
rhinldtraçab jdstiçx per -on,usa dag grandes
distancias e ' !alta olt3' estradas, O governo
portuguez em resolução de 213 de untei de
1740; qúo'	 maritiou oX	

j
eSutar por carta

regia da 20 do novembro do Me3Mb
atino; areou - a ouvidoria . ' de Santa. Ca-
*argila, é deterininoti "Oh o distrieto desta
nó vã para o norte pela bar-
ra atiáteal dó rio de S. Francisco, pelo Cuba-
tão do mesmo rio e polorioNogro que se íIet-
td gemida de Curitiba e; paia o sul, acabará
nos montes que desaguam para a lagda Imery,
E, bem elaramtintd ost'abolociiia insta carta

DIARIO OPFICIAL

régiaa divisa do lacto do norte — parte do
sul da bahia do S: Francisco, dirigindo-se
Para o Cubatã,o do mesmo rio, e subindo a

, serra para o Occidento a. ganhar o alto Rio-
. Nega°, deScioado até di Iguassit Ficou o Rio
Negro servihdo de dirisa legal o natural
entre as ouvidorias do , Paranaguá o do Santa
Catharina, qae flirtnb,in hojó os' Estado' 'do
Paraná. e Santa Catharina.

Tarado sido annoxadá; ao governo do Rio a
parte iiiii dó Braáll, foi tambaril par carta
ragiaale 20 de' noVeinbro do' 1749,rotirado dó
bispado.dé S. Paula d' sujeito á. jurisdição do
bisPado . dd Rio keit) b dlatricto dó sul, desde
o r,io S. Francisco até á colonia do Sacra-
riein to ..

Nesta carta nada se diz quanto ao sertão
correSPonderite, Mas, logicamente, deve-se
eutender que o inclue, .pola razão da cem-
Vpaióticta de gim essa -régiãO • &asse tempo-
Vai o eSpiritimlnaeatio'ridalditinie ila R10 ; A
capitania, geral-' de' S. Paulo foi restaurada,
Por 'carta- reja • de O de jittiell'o do 1765; seri':
do, pt . .prinirgro capittad-' general D. Luiz
Atit‘;oni • do 8óxiia 135tig.)-.1"do tslcru,tãO,'hiptli:

c4

gadó 'd ' Matbeus: Dúranta 03 • I/ aúnas' dó
sua' extineção,' a capitania perdera grande,
parte de Seu território, de quo . o novo capl.-
angeil.e.ra4 Procurou tomar posso; assim
Undou a Villa de' 1.a.gels em torrito

rio de Santa, Cat4grina á rtiargeni
direita' do rio Pelotas, contra os protestos
do vice-rei coado da Cunha' e do governador
do sul ; mandou diverSal expedições pelas
rios Iguass,d; 'Ivahy e TIbagy, e não respei-
tando adivisa natural de Ho: Paraná; fundou
a Má n ia de IguateMy em territorio de Mattol
Gráso,' mio era contesta,db . pelos liespanheas
do Paraguay, como attOstam documentos his-
torieds. ' •	 .	 •	 .	 '	 •

As questões quanto á linha divisoria da
costa foram, rqsolvidas pelo accordo do 2 do
Março de' 1771--,aPproVadó pelos Mus gOver-
iiadores, Soguildo o qual aa diviSas entre Gua-
ratilba' e S. 'FranciSco paii3ailiam a ser pela
ba,tra do Rio a,113r no Oceano, narina° para
o ponte Por nina aborta entro os morros
Araraquará e Ikrin, ficando para Santa c's,
*narina o torritorio ao sul e para S. Paúlo o
território ao norte'desta linha.. .Estabelecidos
estes ‘ liMiteá' no littoial; 'ebtitintionto •: Luii
a (pcplgar' OS e,a,rápOs Curitiba.noS e • de Pah
ma,' como 'Se tis'serti (1•1 S. Patilii ; mas em
apiacr dó' suas pretençãos não apresentava
um titulo, uma carta régia, ele invalidasse
as anteriores; cora tal força e energia tinha
D. Luiz firmado a posá& de S. Paulo no ter-
ritorio de Lages, que,apezar dos protestos dos
governadores de Santa Catharma, foi' alia
mantida sem interrlipge até' 1820, em titio
poe alvará de Ode setembro, foi árinexa,do á
Santa Catharina, a que dó direito pértencia
desde 1749.

Os argumentos empregados pelos presiden-
tes da proViecia de S. Paulo saio repródu-
ações dos apresentados no ~dó XVIII por
D. Luii., O todOs elles se fundahl na posso
pela deScabarta e não alindem ás cartas
régias. ''	 •	 .

A. carta régia do 19 do setembro do 1807,
°rant á capitania' do Rio 'Graúda do Sul,
dom determinar seus limites, mas a de 5 de
noVonibro do 1808 ao capitão general do
S. Paulo, considera territorio do S. Paulo,
os campos geraes de Curitiba e Guarapuava,
assipa como todas as terras que desaguam
no Paraná o formam do (nitro lado as cabe-
ceiras do Uruguay. Em 1812 passou Curi-
tiba a sor sede da comarca, e no mesmo
armo á ouvidoria do Desterro foi transferido,
para Porto Alegre, mas nesses alvarás nada
se diz quanto a seus limitoà, nos quaes nen-
huma alteração se foz; houve apenas mu-
dança das sedes das ouvidorias. O alvará. de
12 do fevereiro de 1E21 miou uma comarea
In provinda do Santa Catha,rina, com a
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denominação de camarca da Ilha do Santa
Catharina, dividida da. antiga que se duo,
minara comarca da Rio Grande do Sul.

Diz o alvará—terá a dita nova comarca,
por districto da parte do sul, a ittesnia divi-
são que' tem o croverno ; no c.entro compre-
hendbrá, a valia. de Lages, e polo norte terá
o seu limito pela divisa° actual da coinarcá
de Paranagui e Curitiba. Por estes alvarás
fica resolvidan questão do lielitoS de Santa
Catharina o S.' Paulo, e, portanto; hoje cota o
Pararia. A linha divisoria ficou juridica e
lagalnianto constituida por esses actos do
poder competente.

A occupaçã.o do campo do Palmas por expe-
dições sabidas de Curitiba em 1841 era
aianuáciada pelo presidente do S. Paulo,
Raphael Tobias, em sou relatorio á. assem:-
bléa ' provincial. Outras expediOes prece-
deram' esta. EM 28 de junho do 1841, 8 de
janeiro ri 27 de agosto dê 1844, o general
Ahtero José Ferreira de Brito, presidente
de Sinta Catharina, reala,mou o protes-
tou contra a juriádicçã,o das autoridades do
S. Paulo no campo das Paltnas, sustentando
que todo o teeritorio á lesto dó Pepery
Guassil o Santo Antonio pertOncia a Santa
Catharina. Pela lei de 29 de agosto de 1853
a comarca do Curitiba foi elevada á categoria
de Provincia, sendo sua extensão e limites os
mesmos da reforida comarca.

Com a creação da nova Provincia cessa a
interferencia do S. Paulo, mas o Paraná
mantém as protençães sústentada,a por SIO
Paulo. Desde então Santa Cathatina passou
a reclamar do Paraná o territorio ao sul dó
Iguassa o a leste de Pepery Camisa o Santo'
Antonio, que autos reclamava de S. Paulo.
Por 'decreto n. 3.378, do 16 de janeiro de
1865, o governo gerai fixou proalsoriamento
os limiteá entra as provindas do Paraná é
Santa Catharina.

AsSim dispõe—Tendo em consideração
as duvidas que se toem suscitado sobre os
iterdadeiros limites da provitida do Pa-
raná com a do Santa Catharina, O que-
rendo ioda termo aos cohflictos de juris-
dicção que • se tema dado entro autoridades'
das uas Provincias— ordena que,omquanto
a assbitibléa korai legislativa não resolver
definitIvaniento sobre esto objecto,se observe
o sogrilbte Art. I° : Os lithites entro a
Provincia do Paraná e Santa Catharina são
provisoriamento' fixados polo rio Sahy-Guas-
sa, Serra do Mar, rio Marombas, desde) sua
vorteate até o das Can0as e per este até o
rio Uruguay.

Por este decreto ficaram sem effelto
cartas régias chi que se baseavam as recla-
mações o protestos de Sarda Catharina, a
era mantida a poSso do Paraná.. Deante de
reclarna.çãos o protestoá do Sahta Catharina
contra esto decreto, o Governo por aviso de
21 de outubro desse mdsmo afano, suspendeu
a sua execução, permanecendo a questão no
ousam estado.

O Tribunal já decidiu que os decretos ex-
pedidos pelo Poder Executivo pára marcar
os limites das antigas Provincia9, não s6 por
serem expedidos por poder iticompetento ar-
ei da Constituiçao de 1824, como tambom
porque oram proVisorios,nãoteem força obris
gatoria o não podem servir do fbhdamonto
para uma acção dobro limites entro oS Esta-
dos actuaos (acCordão de 9 do agosto de 1902,
acção civol n. 5). Assim o decreto do 1805
não tem valor para determinar os limitei
entro as duas ProVinclas, hoje Estados; esses
limites estão traçados nas cartas régias ci-
tadas, e não estão 'do accordo cOm oá estabe-
lecidos polo decreto do 1865, que não foi ex-
ecutado, sendo suspenso por aviso do 21 de
outubro do mesmo anno.

O conflicto continuou entre o direito de
Santa Catharina e a posse de S. Paulo' e Pa-
raná sobre o sertão comprehendido entre m/



do Sr. ministro Ribeiro de Almeida quanto ao
monto da questão; como fui tolhera vencido
na preliminar, de não competir a este tribu-
na/ decidir as questões sobro limite% dos Es-
tados entro si, que é da competencia priva-
tiva do Oongresso Nacional, ex-roi do art. 34,
n. 10, da Constituição da União, como tenho
sempre mo pronunciado no tribunal. —
Mace to Soa es, vencido ; na preliminar
cora o Sr. Pindahyba de Mattos, e de

mentis com o Sr.11iboiro de Almeida. —
Olivera Ribeiro. — 11.. do Espirito Santo,
vencido; votei, preliminarmente, pela in-
competencia do tribunal, não por entender
que, em those, escapa sua jurisdicção o
conhecimento de toda e qualquer questão
que possa envolver limites entre os -Estados;
pareceu-me antes que o pracesso e julga-
mento desta causa era oxhorbitante das
attzabuiçõws do Poder Judiciaria, não se de-
vendo entender a disp )sição geoerica do
art. 59, n. I, lettra e, da Const,tuição Fe-
deral. de modo a nulliticar a autonomia dos
Estados e as garantias de que a cercou o
art. 4..

Só elles, os Estados, podem incorporar-se
entre si, subdividir-se ou desmembrar-se,
para se annexar a outros ou formar novos
Estados mediante acquiescen cia das respe-
ctivas assembléas legislativas em duas ses-
sões successivas e approvaçã,o do CongressJ
Nacional.
' Eis o que estatua esse artigo da Consti-
tuição, tornando bem patente, por estas me-
didas de alta politica, onde collabora 'a von-
tade da propria Nação por intermodio
sou orgão immodiato, o Congresso Nacional,
a maxima importancia attribuida á autono-
mia o integridade dos Estados.

Fixar novos limites entre Os Estados con-
tendores de modo a operar desmembra-
mento de territorio do um delles, como me
pareco sor a hypothese dos autos, é tarefa-
completamente alheia á missão do Poder
Judiciario Federal. Conseguintomente, sem
golpear nossas instituições politica% 801I1

dilatar as fronteiras do stia jurisdicção.' não
poderia este tribunal decidir a pretençÃo do
Estado de Santa Catha.rina sobre parte do
territorio do Paraná, porquanto redunda •
necessariamente essa pretenção em subdivi-
são ou desmembramento do torritorio do ufa
Estado p Ira annexal-o a outro; competen-
cia exclusiva o absoluta dos proprios Esta-
dos, me limito acquiescenela daS respactivas
assembléas legislativas, nos termos do citado
art. 40 da Constituição. E, a não sor assim, a.'
que ficará reduzida a autonomia dos . Estados
e a integridade de torritorios, tendo o Poder
Judiciario a faculdade 'de alterd.r-lhe os limi-
tes, desmembral-os, subdividil-os t

De mentis, em justificação de" meu voto'
vencido, basta fazor minhas as razões' do
voto do Sr. Ribeiro de Almeida.—Godofredo
Cunha— Antonio Pires.— Presente, Epitacio
Pessoa.

•

NOTICIARIO
Tribunal de Contae-Ordens

pagamento sobre as quaes proferiu depacho
de registro, em 9 do corrente, o , Sr. presi-
dente deste tribunal:

àlinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas:.

Aviso n. 731, de 11 do.	'março, pagamento
de 32:000$a D. Driza, Perpetua da Costa, da
acquisição feita pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil dos predios foreiros ns3 296 e'
298 da rua Senador Pompau. 	 .

— Ministerio da Justiça e Negoeios Iate;
nonos—Avisos:

N. 2.300, de 28 de julho, paganiento dá`
472$117 a diversos, de fornecimentos ao Ilosí
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rios Uru guay e Iguassú, contra a qual pro-
testaram sempre o vice-rei e o Governador
do Santa Catharina, que, na defesa de seus
direitos, ai/Irina que seus limites são certos
o determinados pelas antigas cartas régias.

AS capitanias eram circumscripções admi-
nistrativas, judiciarias e militares sob o go
verno do una chefe, com as faculdades que
lho oram delegadas pelo poder soberano.

O acto da croação por uma necessidade lo-
gica declarava o fixava os limites, porque,
sem limites, a capitania não podia adquirir
ex istencia.

Nesta conformidade os limites dedu-
ziam a sua existencia juridica do acto
do poder soberano que, bem ou mal, os
definia o fixava. As provincias, em que
se transformavam as antigas capitanias,
eram tombem circumscripções adminis-
trativas, judiciarias e militares. O acto polo
qual as capitanias foram convertidas em
Proyincias, prescreveu que cada Proviccia
teria a extensão e limites da respectiva ca-
pitania. Pela Constituição . do 1891 as Pro-
vineias foram elevadas á categoria de Es-
tados, com grandes franquens.

Os Estados constituiram-se pelos limites
das Provincia.s. Não houve declaração em
contrario.

Cala uma das antigas Provincias formará
um Estado, dispõe a Constituição no artigo
segundo.

Segundo o direito vigente os limites das
antigas capitanias e Provincias, o hoje Es-
tados, são estabelecidos por lei. Essa lei é
de ordem publica, de direito publico.

Urna tal lei, diz o conselheiro Lafayette,
marca a compotencia do poder, publico, isto
é, o circulo da superficia terrestre, dentro
do qual pôde usar as suas attribuições.

E' uma lei que faz parte do direito publico
interno: Uma Provincia. ou Estado não pealo
por deliberação propria, expressa ou tacita,
ceder a outro uma parte do sou torritorio, ou
adquirir torritorio alheio. Si o fizesse, teria
por acto proprio alterado os seus limites, em
que era e é indispensavel a intervenção do
Congresso Nacional.

A' Provincia ou ao Estado falta capacidade
juridica, para perder ou adquirir parte do
seu ,turritorio pela prescripção acquisitiva,
porque é absolutamente inadmissivel a pre-
scripção acquisitiva contra lei de ordem pu-
blica. A prescripção acquisitiva sé é possivol
entre quem tem a capacidade de adquirir e
quem tem a do ceder o direito ou a cousa.

Os limites territoriaes di jurisdicçã,o do
poder publico não podem sor alterados por
prescripção acquisittva. A posse não pode
ser invocada em assumpto do limites de ju-
risdicção do poder publico, como elemento
gerador de direito. Existindo a linha diviso-
ria traçada por lei, a posso além dessa linha
não tem valor juridico.

A' posse allee
e
ada por S. Paulo o Paraná.

contrapõe S. Ca,tharina direitos firmados em
titules expedidos polo Poder competente.
Si o direito favorece as pretenções do Estado
de Santa Catharina que as baseia -em ti-
tulos historicos e, jnridicos, tom ainla oito
por si o direito do possuir limites naturaes,
como sejam o Rio Negro e Iguassil ao norte
o Uruguay ao sul, ao oriente o Oceano o ao
poente as fronteiras argentinas.

Pelas razões expOstas
Accordam julgar procedente a acção nos

termos da petição inicial e condernna.m o
Estado réo nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 6 de julho de
1904 .—stquino e Castro, pras iden te . —André
Cavalcanti. — Piza e Almeida. — Ribeiro de
Almeida, vencido. No regimen colonial sem-
pre so,reconhoceu o imperiurn do governo do
S. Paulo sobre o vasto torritorio que se
estendo desde a Sarro. do Mar até as fron-
teiras das republicas vizinhas por entre os

rios Negro o Iguassú, ao N., é ps rios Pelo-
tas e liruguay ao S.

O aviso de 6 do setembro de 1779, que de-
cidiu o confiicto relativo as campas de La-
ges, levantado cru 1776, entra os govornos
de S. Paulo o Rio Grande, categoricamente
declarou que aqUelles campos pertenciam a
S. Paulo.

Dessa decisão, proferida pelo poder com-
potente, decorre que a jurisdicção do S. Pau-
lo começava a O. da Serra do Mar, sendo
esta serra a linha limitrophe com Santa Ca-
tharina, pois que os campos do Lages até
ahi chegavam.

Conhecida essa decisão, escusado é re-
correr a actos anteriores do governo da Me-
tropole para se concluir a favor da juris-
dicção do S. Paulo.
• Mas, visto que o alvará do 9 de setembro
de 1820 dosannexou da capitania de S. Paulo
o incorporou na do Santa Catharina a villa
do Lages e seu termo, cumpre verificar si o
termo comprehendia todo o referido terri-
torio existente entre os rios N3gro e Iguassú,
ao N. e Pelotas o Uruguay, ao S. A villa
do La:ges foi creada por Antonio Corrêa
Pinto, a quem o governador e capitão ge-
neral D. Luiz Antonio de Souza Botelho,
Morgado de Matheus, em 1776 (Marra, Me-
mona pag. 143) nomeou capitao mór re-
gente do sertão de Curityba, prineipiandc
declara a carta de nomeação, do Campo da
Estiva para o Sul, até as fronteiras.

Assim, da carta do nomeação já se vè que
a jurisdicção territorial, outorgada a Corrêa
Pinto, não comprehendia todo o sertão: prin-
cipiava., não nos rios Negro e Iguassú, mas
no Campo da Estiva, indo até as fronteiras
do Sul. Limitava-se, portanto, a O., com o
sertão de Curityba, onde se achava encra-
vado o Campo da Estiva.
, E era o rio das Canoas a linha limitro-
phe, por esse lado, pois que, da conhecida
discussão entre os governadores do Rio
Orando o de S. Paulo, por occa.sião da fun-
dação da villa de Lagos, se vê que os
Campos de Lagos eram limitados pelos rios
Pelotas o Canoas.
, E', porém, indifforonto para a decisão da
acção intentada a fixação da linha limitro-
phe a O., puis que está bem elucidado o
ponto principal, isto é, que o termo de Lages
não comprehendia todo territorio a O. da
Serra do Mar até as fronteiras argentinas
e, portanto, a incorporação do termo de
Lagos na capitania de Santa Catharina
podia importar a incorporação de todo esse
territorio.

Si ainda houvesse duvida, se desvane-
ceria inteiramente deante da lei de 29 de
agosto do 1853, que croou a província do
Paraná.
• Apresentado projecto em 1843, o sou riu;
tor, deputado Carneiro do Campos, o justifi-
cou allegando quo a comarca de Curityba
confinava com as republicas Argentina e do
Paraguay e a provincia brazileira do Rio
Grande do Sul, então conflagrada pela guerra
civil, e que era conveniente providenciar
para que principios anarchicos não transpu-
zessem as fronteiras.

Por parte do governo pronunciou-se o mi-
nistro Rodrigues Torres (Visconde do Rabo-
rahy) em favor do projecto, allegando a con-
veniancia de se crear uma administração,
que se occupa.sse especialmente do melhora-
mento e povoamento das fronteiras brazilei-
ras.

E não houve opposição. concordando a do-
puta,çlo da provinda, de S. Paulo. Tendo
sido votada a lei com ta.es intuitos, não se
pócle suppor que a mesma lei tivesse interca-
lado a provincia de Santa Cathariaa entre a
que ereou e as fronteiras argentinas.—.1k-
noel Murtinho. —Pindahyba de Mattos, ven-
cido do accordo com os fundamentos do voto
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pitai Paula Candido nos meios de maio e
junho tilemos •

N. 2.298, 'da mesma data, idem de
3:773$850 a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Sorotherapico Federal durante o
mez de junho ultimo ;

N. 2.2c)7, da mesma data ,, idem de
2:2853300 a. Rodrigues & Comp., de forneci-
montos ao Hospicio Nacional de Alienados
durante os mexes de janeiro, fevereiro e
Março do corrente auno ;

N. 2,378, de 4 do corrento,idem de 3463668,
da folha dos salarios vencidos pelos serven-
tes do Supremo Tribunal Federal no moi do
jnlho ultimo ;

N. 2.338, de 1 do correcto, idem de 600$
ao director do Externato do Gymnasio Na-
cional J. Gil Castello Branco, sendo: 300$
de auxilio para aluguel de casa no moi de
julho findo e 300$ do ditTerença entre a
quantia do 259$ que recebeu para o mesmo
fim no periodo do janeiro a junho ultimo e
a do 300$, que lhe compete

'
•

N. 2,397, de 4 do corrente, idem de 35$
à, Companhia Rio de Janeiro City Improve-
monis, de trabalhos sanitarios executados na1 4 delegacia policial urbana durante o moi
do julho ultimo ;

N. 2.389, de 3 do corrente, idem de 60$,
da folha dos salarios vencidos ora julho
ultimo pelo servente da Junta Commorcial

N. 2.393, de 4 do corrente, idem de 100$
ao porteiro de Faculdade de Medicina. do
Rio de Janeiro Francisco de Vargas Dias,
que lhe compete para auxilio do aluguel de
casa no moi de julho ultimo; • 	 ,

N. 2.391, ti& mesma data, idem de 543300
a Rodrigues & Comp., de objectos da expe-
diente fornecidos ao Archivo Publico Nacio-
nal em junho ultimo;

N. 2.406, do 5 do corrente, Hem da ira-
portancia do 10:114087 ao Dr. Henrique
FIgu.eiredo Vasconcellos, inspector interino
da Inspootoria do Serviço do isolamento e
Desinfecção, para occorrer ao pagamento das
folhas do pessoal subalterno daquolla re-
partição no rnez de julho ultimo;

N. 2,395, de 4 do corrente, idem da quan-
tia do 3:4993900 a, João Montenegro Cordeiro,
de obras realizadas no observatorio da Es-
cola. Polytechnica em julho ultimo; 	 •

N. 2.408, de 5 do corrente, idem da lin-
portancia do 9793677, das folhas, relativas
ao mez do julho ultimo, das gratilicaçUS ao
pessoal

'
encarregado dos exames de prepara-

terios, ao de nomeação do director do Ex-
ternato do Gymnasio Nacional e das quebras
ao respeetiva escrivão;

N. 2.381, de 4 do. corrente, idem da quan-
tia do 4993998, da folha dos salarios vencidos
pélos serventes da Repartição da Policia, em
julho ultimo;	 , .	 .

2.382, da mesma data, idem de 128$,
da folha doS salarlos vencidos pelos serven-
tes,de Tribunal Civil o Criminal durante o
mez de julho ultimo;

N. 2.380, da mesma data, idem . do 250$
dafollia, dos satario3 Vencidds em julho ul-
timo-pelos serventai do Tribunal do jury.

--Ministerki da Fazenda—Exercidos findos:
Requerimento de Jayme Seixas & Comp.,

pagamento de 206503400, de fornecimentos
ao Ministerio da Marinha em 1902.

,Pagadoria do Thesou.ro Fe
deral—Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Prophylaxia da fabro amarella, recensea
mento da Estatistica e férias.

Caixa, Econoinict e , Monte
de teioeeorro—Funccionon hontám em
aiesSãO ordinária o conselho fiscal. Sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima. .
, Foi approvada a acta da sessão anterior,

lido e despachado todo o expediente.

SoNiraol-S0 a dificus'stio e adopção de ai-
gvnJ. delibaraçõeS referentes aos estabe-
lecimentos.

Os Srs. directores Dr. Bandeira de Mello e
Freitas apresentaram e leram, como reta-
toras, pareceres — o I* sobro a pretenção de
D. Luiza Alvares da Silva (duplicata de ca-
ddrnetas) e o 2* sobro o projecto de orça-
mento dt receita e despeza da Caixa Eco-
nomica e Monte de S.,ccor, •o para o 2* se-
mestre do corrente anno, os quites foram
appro vad os .

Federação de Eatudantem
Etrazileiroa — Recebemos o agradece-
mos as communicaç5es que nos fez o secre-
tario dessa instituição,da posse da directoria
a que estão affectos os seus destinos, de
accordo com o preceituado no art. 9 0, § lo,
combinado com o § 1 0 do art. 12 do regu-
lamento interno da Emoção do Rio de Ja-
neiro.

Correto — Esta repartição expedir*
malas pios seguintes paquetes

/loja:
Pelo . liabira, para os portos do sul, rece-

bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até Is 111/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectes para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Itamby, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o Interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Belgrano, para Santos, recebendo
Impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior, até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo Guasca, para Villa Balla, S. Sebastião.
Santos. Paranaguá o Antonina, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para e interior até As 3 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 9.

Pelo Salte, para Santos, recebendo im-
pressos at4 ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até is 10 1/2. ditas com
porte duplo até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.

Pelo Somar, para Barbados e Nova .ór-
leana, recebendo impressos ate á 1 hora da
tarde, ,cartas para o exterior até ás 2 e
objactos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Arlington, para Rosario, recebendo
Impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até Is 10.

— Areanhã :
Pilo Fidelense, para S. João da Barra, m-

echando , impressos até á 1 hora, da tarde,
cartas para o interior ate á 1 1/2, ditas cem
porte duplo até Is 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã. •

Pele Gothic, para Tanoriffe, PlymoutÉ e
Losdres, roubando' impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 3 e
objectos para registrar até á 1.

Pelo Muquy, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
4 1/2, ditas com perto duplo até ás 5. obje-
otos para registrar até Is 8 da tarde de hoje.
•Pelo Pananul, para Rio da Prata, Matto

Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até ta 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Nota — Saques pa ,,ra Portugal e vales
postaes para. o interio r , nos dias uteis, até
as 2 1/2 hara.s da tarde.	 •

— Recebimento de encommendas para
Partugal, Açores e /Cadeira, nos MO8m09
dias, das I() horas da manhã ás 3 da tardo,
até á vespa+ra da, partida doe paquetes que
se destinarem a Lisboa, emceptuando os da
Compagnie Messageries Mar,itimos, e entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde,

stroctoria, de bleitoorologita
rviço Metsorologico Naoional — Socci•

urbak . a	 dai obsarlraça., corae.
ip qnd.:Itos ao dia 8 da agosto do 1904

Affia,sita, Casa, da M:logessicordisa
J movimento do Hospital da Saata Casa da
4isoricordia, doa Hospicioa Ao Nossa IN,
abar& da Saud., de 8. Jota Baptista, da
Mossa Senhora do Soccorro • d• nega to-
&kora das Dores, oro Casoadara, foi , ao dia
8 de julho o **gaiato:

O reovimeato da 'sala do banco • dos coa-
saltorios publico' foi, no mesmo dia, da
912 consnItantes, para os quais se aviaram
918 racionas.

Fizoram-se 41 extracções de dentes.

Obituttrio-- 8opultarahl-to ar.:e.ra
de agosto 68 pessoa., soado

Nacionais 	  sa•
Estrangeiros 	  10

68
Do alexo masculino 	  44
D• sexo feminino	 ... 24

Maiores de 12 anuo*. 	  45
Menores de 12 annos 	

68
Iadigeatsi 	  • • • • 19
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-RENDAS PUBLICAS
MAP,ANDIROÇA no RIO DE JANEIRO

Ronda dos dias s a 8 o
agosto de 1904 	

IdenS-do dia 9'-

t ráigii I ériodo de:1903

áÉCÉUSDOXIX DÀ"CAPITAL-TXDMRAL

r .Rvidez do ,ffia i de ogo.40 de. $.9Q4

'anteriOr
Cyrisurao

iktutio: 	
Bebidas
Phosphoro4
Calçado
forfunikiriaj,,,
Especialidades

P4a174}8..c.04,-
Moas	 .

Vinagre 	
Conservas 	
Chapeos	 	
Tecidos 	
Regiatrp	 .

Extrao'í'dinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial..

Renia do 1 a 8 de agosto
de 1904. 	

Renda de igual periodo de
1903 	

Differença para mais 	

naeátal, cJilfárnae determina ó -ai. 14 -do
regulamento de 11 de maio do 1004. -

Secretária da Escola 4e Minas, i do agoPto
do 1904.--C) sberetario, CiodónÉen, de Oliceird

Directoria 4,5U31m1 de SaAitte
Insbliert

be ordeça do Si'. Dr. dire0Or gerai, .40
Sáiule Publica, convido os 'própOotáribk.
ren da tNrioS, ou' géná 1).ri.kgraddreà • ó IÉ.43dk4
abádj'rneileiónado.  a eónaparecbrein tOást
&federia, Oral, dentrn'do pratOÃO 10
contatos desta-data, gim de, tdnearene 00-
[11:lede:teu te da 1utimaçã9 que ilids - lef ;!bitás
pelõ itiseÉ6'r• aaiiitirWila Zona "e'rii01 és .
acha' Situado-o	 Waló, sobâá pees,5,	 .	 .	 „	 - •	 .

da lei :	 .
Rua ViseJude Sapneally'n. 3

.
3.

Semytuid. da Ldreetoria 'Geral de ' $raáid4
PlUdiça, 2 de agoatO de 1904.-g) sebretãèl9
Dr. J.. PecIrd$o.'	 .	 (s•

'N) Ordem do Sr. - fir, . director geral d'è
&Liado Publico, . coniqo OS ' propriePal•WW;
arrenda:te:rios ou gias pi.edui.adorns, dÓ bar-
tação' abaixo INOUCienánle: •41, Ceilipareberdnd
tóátl-dfrootótdlorál:,-deótrd dó' pi.át&de
lo dias, çontados desta data, atn de tãhliáJ
t,01 e4liderrnpnto dá ,intnaação tine lhos
tOt ' tOtt4 IfPpa0 àaáltarte d oba
êtn que gé alia firtleado 'o 1.d.f.,iridubã'éga
sob as penas da lei:

Flua • pp cdonso' solp numere:
SeelWarla	 -19iteetotla Gdrill de Stiládoli

Pubtlia; 3 de agosto 4 1984 	 teététáM:
D. 1-~õ:'

Orden do Sr. Dr. director geral ah
saude Publica, cOnvId6 os .poópEettírlós;
roodsurios ou seuSTrócur ,adores, dos Ig%h-.
dlos apamto mebtaenad"	 -eólnparécer'en
¡testa directoria • Èioaral, dentro .. do- prazo do
IQ dias, contados desta data, afim de toma-
rem conhecimento das intimaçUs4ia lues
foramfeitas pelo inspector Safilitairo aa
om que se acham situados os referidos pre-•
diós, "Sob as penas dá lei :

J.,acleira do Seinidatio s. 48 e 48.
Secrataria, da Directoria Geral de Saudb.

Publica, 3 de agosto do 1904.-0 sentetaffe;
Dr. .1, Pedros0.

EDITAS E AVISOS

Cõrto ele ..Alipellat•ão

Faço publico qu o julgamento dos embar-
gos 'de- declaração n. , 2.7 I 5, embargantes
Dr. Arthur Alvirn, tutor das menores filha,
do barão de Oliveira Costa, embargado,
Banco da Republica do Brazil ; terá, logarna
soasáo do Camara& Reunidas do dia 11 rio
Corrente.

Secretaria da Cid° de Appellaeão, O de
agosto de .1904.-0 secretario, Evdristo da
Veiga Gonzaga.

t
Faço publico que os julgamentos das ap-

pellações crimes n. 959, appellantes, Rodol-
plo. Costa, Doa ingos FranciSc'oMartitiS.,
João FraMiSeJ Martins 9 Daniel Alves GO-
Ines appellarra, 'a JaStica-; n. 974, 'appel-
lante. Obed Carddso ;. appAllada, a- Ju.stiOa
n. '991, h,,ppellant ), Jesé Ribeiro da..Silva
appeilad-i, a Justiça ;. Ii. 999,, appellanto,
Arthur Ferreira ; appellada, a Justiça ; nu-
mero 1.000; appellante, Eduardo Gomes,
appellada ; -apPellada, -a Justiça n. 1008,
Manuel Dias; a:Minada, a Justiça ; terão
Jogar na sásátio da CaMara Criminal do dia
12 do corrente ou *nas Seguintes.

Secretaria da Corte. : de Appollação, eM
'agOsto de 1904.-0 Setretatio, Eèaf‘sto

dá Vesga Goic:aget.

1W4co1a, do Manas do Ouró ‘"
-Preto

Da ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas faço Constar que, até o dia 14 do cor-
rente mez, estar1 aberta, nesta secretaria,
a inscripção para ás ekaines dos candidatát
ã matricula do 1° Mano ao curso funda-

1.689:9408064

230 7268988

1.920:667$052

1.506:6928020

5:0468726
3428000

6258139

95:9008022

832:7448934
^

928:6448956

781:6508311

146:9948645



DQ, erdern do. r j Dr': 'director da Recebe-
dbria, façd publico aoe'de" dia. a dê , • agdsto a
3i do ineúnb próiireo	 VatÍ•jaocediar

	cobaanaa, a"boca'a	 'cOrrk, da.4'íitiriiiits
a.gus, de; corrente 'eídCélelo. •.	 .	 • 

kteckSbellór ia, 9 d julho de 'd904.—Ser-
Vindo da sub-director,-Jala Efodr¡gues Lívás.

• •	 ,	 .	 ,

	

— •	 ' "' •' •	 • .
,Caia deLA.nribiq.1•Étvetio

Dá ordem dó Sr, inSPeator,:i'ailse._pabiico
que; em .Virtude dd aviso n, 	 laoje do

	

rrilnistad da',Faaanda,	 o"aer.ii.osta,atem
cirdulação no dia i3 d), .porreate,	 is.edalas
de 102$ dá boVa ,e,Stianp:1„, etija.s

•pVIncip0.ea'São os.SeglAit11434::
An-oorso • •

No Centro da finta,. Os lÁt, ássèfilãki a,"fít.11'.
gio da 13,opub1ic,a, tendó , a ,Cahea e-011erta
cern o barreào phrpgio, ora tdo de, flores de
cará e algodão, apoiaitlo-sq na força, ,repre-
sentada por uma espada cuia'. tem na mão
direita, estando a esanerda .,..pot?sada , sqbro
tliti baru, edfno . que enSitio.iido a nova gera-
ção. No fundo, tinia turma do colonos co-
ntatai° café, na parta superios, «Republica
do; Estados Unidos do l3aaziIp, MOO: °PI
baixo, ard lettras grandes palavra i (r.:NICL Jun
raiá que estão gravada %ler a) lado • di-
réito, quer do esquoado da nota,. 	 ,	 •

V.t31*S0

A sua moldura é do estarao d RerialSsa.
No alto Icem se eátis palavra4 aRaPtilfiiça
dos Estados Unidos do Brazil.»N,, o etíntrh,
Sobra fundo arivieello eláro, lettrea gran-
dos «Cm. mil raia. Y> Na_ parto inferior,, urna
Vista do porto do Recifo; era embleà, em
fôrma de escud ), 'enciran,1(¡ • pelAs arriiú 'da
Republica., as inicies R. 13. iffitrulaodõs ;
o noS deus 10,4os, o .symboló do counnereio.
Tanto no anverso co:no n vero, é'4 . iidta
inipae.sSa em faalo 'alatirali; as *gravuras
gi la a exula:anã, sã,) do ;tini	 '

Seação do Papel q03(13; 9 de akost8
1904.—Servindo de 1U1f,	 Antonio' 'de
.Queirog,a lbsa.	 )

•

45-1raliCtOgit deo ttio de:TeirMir..:10

,Rnojo

	Por esta socekO intina6	 Sr. Rogar
Rall para, hb Piaiza da Vita'd'; a"ftrapatr
nó ta . alfandaga, sob as piniaa 101; a-cer-
tidão rol salva ao despacho n; t dó jadeiro
de 1904, tenho n. Ido livro 1*. ' Itisto fhàver
tárininado ()til 5 rio jiulhé 	 l9t4,u ba4atito
paaa e mestna tini étincetildO:

Primffira seção, b do agosto de . ,19(1.4.:r.
O che0, .11". F. Barros.

• ,•• •	 ,
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Oireeberla Geral do goiva°
1Publiétt

CONCURSO DI PILARMACEUTICOS

De• ordóm do Sr. Dr. director geral; faço
iSul3licd, Pára cOnlidclinenWdOkirãeressados,
que, durante áó d.iae, a contar de 8 do cor-
rente, cura abara nesta: secretaria, das 10
horas maniÀ áa á horaii da tarde, a. ina
séripção para o concurso para preanChimen-
to (16. atidA +ag:À -dé ishârtna:Cétuicos' i con-
ataúde O iiieVziiétconearsa,. de decórdo com

Inst .rn'eções aiprovadas polo. Enfio. Sr:

aiinggida 4fiçã a l'sreítóbioS Interiores, em
11 do oaarçO áltinio; sobre pliarmá,eia le-
gitstaaão.aanftaria relativa a osso ramo de

O concorrentes em. SOUS rdque. rimentoá
ileVokad fridieht a	 gina e livro em que
teein siánicIpIómas. registrados nota rep
tição.

Ri Sacretaria da Directoria
awat do Saudo ..Pubilaa, 7 de agosto - de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Dd Cirdebd Sr.• Dr. diteotcir gata' do
Saw/0 publiça. çoitsido os prop.riatarios,
araq.nclataa-aoa,,_upt mus: procuradores -. dos
proOos abaixo mencionados a com parecerem
oostadireCtoria dentro do prazo da .dat,diasi
aoatadOect.esia. data, afiai d . ) tomem. Cenho-.
cimeatoaias intimaçíies , aue ..lhos foram fai taá
po'o gispect,or sanitário da iona em que se
achana ,situados os referidos predioi, sob as
panas çta	 •

ida do Ctri•Vallo n. 8;
RIU da Chricárdiã d. 23;
SocreiarIa „da lai,roctoria àoral Áa,Sauda

Publica; 4 do agito de 19(54..= ó. secretario,

• .	 ,	 .	 .
b6...T4914 dó- , Sr • Dr, giroet . gorai do

Sando.p.ao ié. a„, conVidO os paaprietarios o ar-
..r.fflijatarjaa, ou sçus procuradores, do prodio
abaixo • inencioaado a concparecererni.nasta
.diroctioriai .dintro do prazo de 10 dias • aon-
ta4uf3 desta data, afim do tomarem conheci-
paenip,fla, intiinação que . lhes. foi Peita ;polo

.inppootor B4OltariO;a1a..ioria.em • quis ao adita
situado q reçtrido predto, aobaS ponasda lei.

. Rua4q Riohi.ajo n, 192,
• Seereitáritttlis Direct nNr:a • Geral de Sanao
Pubiitki.,- . 5 daãabste de 1904.--LO secretario,
Dr. 11 Pèdrbsá. • 	•	 '	 '	 • '(-

• . 	 ,

. Da ordem .do SrDr. director geral, con-
yi4o os proprietarios, arrendatarios, ou seus
prgearadoros. dos ,predios • abaixo mesclo-
Çaags, Çl• c911aParecerem nesta Directoria,
doutro do prazo do 10 =dias, coutados desta
data, afim do tomarem coohoeimanto das
Mtirizaeões que lhes foram feitas pelos inspe-
Ctores sanitarios das zonas em , que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei :

Rua dos AndradaS n. 99.,
Rua dás Andradas n.109.
Rua da Saúda n. 251 (loja).
Rua da Sande 251 .(sobrado).
Secretaria da .b,ireCtoria Geral de Saude

Pública, 9 do agosto da,19)14.-=- O secretario,
Dr.	 Padróso.	 (.

1131rootarLt. Geral do Saude
Ebublica

:De ordem .do Sr: diretoir geral, d.o:. *Iode
Publica, convido os proprietarios, arrenda=
tarios ou seus p -adoradores, dos predios
abaixo ineacionadas; a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, coa-
tados . desta. data, .aficra de tomarem conheci-
monto das .iatimações que Moa foram feitas
pejos inspector sanitario da zona 'saque se
acham situados os tetaridos , prodios, sob as
penas' da lei:	 _

Rua Carmo Netto ns. 192 e 124.
Rua Fred Caneca n.. 270.
Rua Saatba Rodriguai n., tl„
Rua S. Carlos n. 30. •
Rua S. Luiz Gonzaga n: 8.
Rua S. Leopoldo a,1114.
Rua alagadiaes a. 22,

Sacretaria tia Directoria Geral de S.a,u4
Rua do Cuuka ne.. 0, 	 4S e.52,	 .

publica. 9 de agosto de 1904..=-0 secretario'
Dr. J. Pedroso4	 • .

—
De ordam do ,Sr. director geral ,can vido oti

proprietaidost arrendatarlos ou Seus procur,ai
dores dos predios abaixa mencionados, a com-
parecerem nesta Directoria . Geral, dentro de
prazó de dez .dias, contados dosta data, alia
de. tornarem conhecimento, das intimaçõoè
que lhes foram feitas pelo inspector sanita-
rio da zona em que se ,acham situados (4
referidos prellos, , sob as penas da, lei.

Rua Theotonio as. 17 e 17 A.
Secretaria da Directoria Gerai de Saudé

Publica, 10 de agosto de 1904. 	 secai-
tarjo, Dr. 1. Pedeoso.	 • )

'1'rilaiinia.1 do Coitas.
Pelo presente edital, -é Ultimadobx-

a.Onte• do Correio do 'tu,	 iM
Paulo, Luiz' Antonio tflcl3,, yparti„-ik
prZo .. de dia4; Oint ttloS da phblicaçã
déstd, reeoltier aia cofio 'públicos- a crialitia
do 8:040P18 ê mais os juros do 9 '% pela
mora.. ale:trica aparato 'da 'In'oéessa : da to¡
rria4ii dd Suas coutas: ralaalvo -aO Pedala' 41
R do' fovotaard do 19o1 a 22 . ,lejilliny dda9D31
a cajá pagaindivá o' candóninon oste Tri
bufial, por tice,m'aa de 8 da julho PrOXida.
Passado;

terceira Subdirdctoria dá Tribunal'
Contas, fida Nota de . 19114.-=. 0 atib-directer
Jásè Arat'fadd Sitáa Perfilho.	 •

	

.	 .

Pdlo préSento edital, d' Mimado béx
agente do -correio de Tiraderited. rioÉatail
dd Minas Gerada, Martiniano 	 da Fon
Ama itill,or; tilta,	 pisaZo de 30 dias 0)5111.
taidSda t),!tiblIdago do3te, ~Meta ads Urre
pablicoa z quansia de 447$1 ,....0 d 'Mais
proa de 9 'oro pela niára; 'alcance ü'pere4d
nó proeMse de tomada 'do Sina eófitas
eelat,ivo an pdrindo de 16 clã '15t1tubito de" laa
à 7 de Maio de 190'3, à caie 1),tarti :fito
éoiultüfulou aSte tribunal, yat'acdortiiii da
daluiho nroiltiió passado.

Terceira stibotiréctoria, dó Tribtinal de
C,oht4s,8 de ágÕrit0 de 1904.—O Stib=diSctor
JoSè ataria da Silva Porlil fio.

iFteoohOdorla diu, Ilidi dê
Jiietro"

De ordem do Sr. Dr. director; faço pu.
blico, para conhecitnento dos interessados,
quis, tendo pedido exoneraçã.o do logar dé
desp.tchante det.. repartiçaa Manoel An-
tonio da Silva Leitão, convidam-se os inter-
essados para, no prazo de 90 dias, a coa
tar da data da publicação deste edital, Vi-
rem apresentar quaosquer reclamações que
tiverem contra o mesmo despachante.

Recobaloria do Rio . 1e Janela), 14 ..lo maio
de 1904.— Sei-vindo de sub-directdr, doa°
1o4:ig140 Lins.

R000lledoirla do ralo de Ja-
neiro

Minig terio da Maritialaui

É. U. DO BRA	
,

-É1l.	 -•

ePartiollà di dari!4 aiti

AVISO AOS NAVEGAi:nITÉS .Ü.

Estado de Pernambuco Recife

Aviso aos navegantes qiii a bola do banco
[tuba garrou, devido ao mo tempo.

Brevemente sara recollooadá, dando-se
aviso.

Directoria. de Hydrogra,phia, 6 de agoSto
de 1904.-0t4o4 But4do, director.

(•



Quarta-Mn: 18

ralreeção Geral "de Enge-
nharia,

ILLUMINAÇa0 E VENTILAÇÃO ELECTRICAS
. DA FORTA.LEZA DA. LAGE

Tendo o Sr. marechal Ministro da Guerra
arátullado a concurrencia realizada nesta
Tepartição, no dia 30 de junho ultimo, para
a illuninaçãe, e ventilação elee.tricas da for-
taleza da Ligo e montagem do una distillador- na mesma, fortaleza, por não ter havido

• Uniformidade nas_ propostas quanto aos di-
reitos dei importaçao, manda o Sr. general
do brigada director-geral , tornar publico,
Para 'conhecimento doe Interessados, que, deconPartnidade com que determinou o mes-
mo' Sr. Ministro

'
 em aviso n. 109, do 30 de

ultimo, serão recebidas e abertas no
dl a 25 do corrente, ao meio-dia, no Gabinete

•desta Direcção, á rua Guanabara u. 56, novas
!propostas para aquelle fim. do accordo com
los editaes já Publicados neste Diario O fficial.Quaesquer e sclarecimantos serão prestados
nesta repartição, em todos 08 dias utels, do• meio dia ás 2 horas da tardo.
• Rio de` Janoiro, 5 de agosto de 1904.—'Tenente-Corond Ignácio de S. Guimarães,-• chefe do gabinete;	 (-

•A-lraeMA,1 de Guerra da Capital
E.'ederal

, COSTURAS	 .
' De n'rdern. do. Sr. coronel . director desteeátah aba:cimento, ' declaro que . nos dias 11 e12 clça corrente,mez, das 11 horas da manhã

ás 2' dá tarde se distribuirão costuras no edi-
tei() da novo Arsenal, na Ponta do Caju, ás
sen horas que apresentarem as competentes
Ruiar.,, a sabor,:	 .
• Na 11; giiias das letras B e C, de os. 494

34.'574.
'. • Mia 12; guias das letras C de n. 575 em
'diante. •

Previne-se que só serão attendldas as se-
. -Moras que tiverem direito á chamada na

-ordem acima especificada.
Outrositn, são convidadas as Sras. costu-

reiras que nas ultimas distribuições reali-
zadas receberam polainas para as praças do
eiorcito a comparecerem nesta repartição,

, munidas das respectivas guias, afim de ser-
lhes' entregues fivelas e botões destinados

, .áquellas poças de fardamento.
Repartição de Costuras do Arsenal do

Guerra da Capital Federal, 8 de agosto de
. 1904. — O encarregado, alferes Constancio

	

'lksChamps Cavalcanti. 	 *)
: --

3Estra.da de Ferro Central do
CONCURRENOIA PARA ARRENDAMENTO DO KI-

- DIQUE. BOTEQUIM NA ESTAÇÃO DE s. JuSÉ
DOS CAMPOS	 •

. De ordem da directoria, faço publico que
. ás 12 horas do dia 10 do correlato mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para
arrendamento , do kiosque dastinado a bo-

-- tequini para uso dos viajantes na est .ção
de S. José dos Campos, de accurdo com as
bases para o contracto, á disposição dos in-
teressados nesta secretaria, para serem exa-
minadas.

A concurrencia versará sobro os preços do
arrendamento o dos ganem.

Os concurrentes deverão comparecer nesta
secretaria, no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente sol-
1:Idas, datadas o assignadas, com indicação de
suas residencias indicando Lambem qual o
-fiador que offerecem para a execução do
contracto, e deverão exhibir, em separado,
no acto da entrega da proposta o recibo da
caução de 104000 previamente feita na
thesouraria desta estrada, para, garantir a
assignatura do contracto.

Secretaria da Estrada. de Ferro Central do
'Brazil, 1 de agosto de 1904.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

12ARIO OFFICIAL

EDITAES

Tribunal Ci-ir il e Criminal

CÂMARA COMERCIAL

D. praça, com o prazo de dez dias, para venda
e arrematação dos bens penhorados a Fran-
cisco Borges da Silva e sua mulher, em
autos de executivo hypothecario, que lhes
move José da Silvo Araujo

O Dr. Enèas Gaivão, juiz da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal do
Districto Federal, etc.

Faço saber aos coe o presente edital '1~
cio como no dia 20 do corrente mez,ás 111/2
horas da manhã, depois da audioncia do
estylo, á rua dos Invalidos n. 108, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais der o
maior lance offerocer, acima da respectiva
avaliação, os bens abaixo descriptos e ava-
liados: Avaliação. 'Nós abaixo assignados,
avaliadores conunerciaes, nomeados pelo
Exm. Sr. Dr. Enéas Gaivão, DD; juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal, para avaliar os bons ponhorados a
Francisco Borges da Silva o sua mulher, a
requerimento de José da Silva Araujo, em
cumprimento ao respeitavel mandado ex-
pedido pelo mesmo meritíssimo juiz, nos
dirigimos á cachoeira da Tijuca e ahi,
na primeira fabrica de papel para em-
brulhos, do propriedade do executado, ava-
liámos os seguintes bons, que nos foram
apresentados pelo gerente da mesma fa-
brica, de nome João da Costa Andrade, a
saber : Uma carroça de madeira n. 320, com
duas. rodas e sóta, em bom estado, tudo
600$; oito mulas diversas para carroça a
10'4, 800$. Avaliação nessa fabrica, 1:400$.
Em seguida nos dirigimos a outra fabrica
de papel sita na mesma estrado da Cachoeira
(Serrã da Quebra Cangalhas, do propriedade
(a Industria) do mesmo executado, o ahi
avaliámos os seguintes b.ms, que nos foram
apresentados pela gerente da mesma fa-
brica, de nome Albino, a saber : Uma car-
roça de madeira do n. 3.066, com duas
rodas e sóta, inteiramente nova, 800$; uma
outra dita tambem de duas rodas, mis com
uso, de n. 321. Avaliámos essa carroça em
500$, nove mulas diversas a 100$ cada uma,
900$; importando as avaliações, nessa fa-
brica, em 2:200$. Nas duas fabricas acima
mencionadas os bens avaliados, como se vé
pelo presente laudo, importam no valor total
de 3:604. Rio, 21 de julho do 1904. —Manoel
Antonio da Silva Reis.— Manoel Joaquim
Corrêa de Menezes. Vae mais á praça o c ai-
tracto do arreia lamento da fabrica de papel
sita na Serra clz) Quebra Can !alba, na ca-
choeira da Tijuca n. 5I,feito por a scriptura.
do 7 de novembro de 1902, começar
em 1 de janeiro de 1903 e a findar em
31 de d3zembro de 1917, arbitrados os res-
tantes 12 annos o cinco mezes do contracto
em 8:000$. E quem os ditos bens quizor
arrematar deverá comparecer no logar, dia
e hora acima dosignados, onde o parteiro
dos auditorios, depois da audioncia do estylo,
os trará a publico pregão de venda o arre-
matação a quem mais der o maior lanço offe-
recor acima da respectiva avaliação ; ad-
vertindo-se ao arrematante o disposto no
art. 550 § 20 do decreto n. 737, de 1850,
(dinheiro á vista ou fiador por tres dias.)
E para constar passaram-se este e mais dous
do igual teor,que serão publicados e affixados
na. fórma da lei pelo porteiro dos audito-
rios, que de assim o haver cumprido lavrará
a competente certitã.o para s: r junta aos
autos. Duto e passado nesta cidade do Rio

• Agosto —41904
:.

i

de Janeira, aos 3 de agosto de • 1904. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. —Endas Gaivão.

De convocaçdo dos credores da fallencia de
Adolpho Henrique Pinto para se reunirem
na sala das audiencias deste JULIO, d rua
do, Inval:dos st. 108, no dia 10 de agosto
proxinto, d 1 hora da tarde; afim de se pro-
ceder á verifica çdo dos creditos,e alies appro-
vgdos,—e depois de offerecidos o inventario,
ba1a-ii0 e exame de livros, • assistirem lei-
tura do relatorio do syndico provisorio ; de-
liberarem sobre concordata,si for o fferecida a
respectiva proposta,' ou formarem contracto
de uniao, elegendo syndico ou syndicos defi-
tiiiit7011 e uma commissão fiscal composta de
doulmembros, que liquidem' os bens da
massa, *arbitrando, desde logo, aos syndicos,
a comMisseto a que tenham direito pela liqui-
dação da massa,que deverá ser feita no prazo
que lhes for marcado na mesma reunido;
dando citados os credores por titulo: ou obri-
gações ao portador para depositai-os em po-
der do syndico provisorio até dou: dias, pelo
menos, antes do designado (dia) para a re-
ferida rennião,sob pena de neto serem admit-

• tidos a tomar parte nas discussões e delibe-
rações, nem serem attendidos para O calculo
da maioria; na fdrma abaixo.

O Dr. Pedro do Alcantara Naboco de Abreu,
Juiz da Carnara Coramercial do Tribunal Ci-
vil o Criminal do Districto Federal, etc :

Faz sabor aos qUe Opresento Virem
que, por este Juizo eCartorio do eserive.n,quo
este subscreve,se processam os autos do '13.1-
lenda da firma Adolpho Henrique Pintoi . sen-
do-lhe dirigida. por parte do syndico provisoe
rio da mesma falloncia, a petição do teor se-
guinte: Maio. Ex. Sr. Dr. Jaiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal. Na
qualidade de syndico provisorio' da massa fal-
lida de Adolpho Henrique Pinto, peço a V. S.
se digno ordenar ao respectivo escrivão do la-
vrar os editaes para a chamada dos credores,
e nestes termos, espero ' deferimento. Saudo
• fraternidade.—Rio do Janeiro, 22 do julho
de 1904. —George Sanville. (Estava legal-
menta soltada.) Despacho: Sim.—Rio, 23 do
julho de 1904. —Na/moo de Abreu. Em virtude
do que se passou o presente edital pelo teor
do qual convocam-sã os credores' da 'massa
fallida de Adolpho 'Henrique Pinto, para se
reunirem na sala das audiencias deste Juizo;
á rua dos Invalidas n. 108, no' dia 10 de
agosto p.oaximo, á. 1 hora da tarde, afina de se
proceder 'á verificação' dos creditos e 'eitos
approvados, — e depois' de offerecidos
inventario, balanço e exame 'do • livros
assistirem á leitura do relatorio do syndico
provisorio, deliberarem sobre concordata, si
fôr apreseatada a respectiva proposta, ou
formarem contracto de união elegendo um
ou mais syndicos definitivos e uma commis-
Não fiscal composta de does membros,que li-
quidem os bens da massa; arbitrando 'dosde
logo aos syndicos . que forem eleitos a com-
missão a que tenham direito pelo trabalho
com a liquidação da massa, a qual deverá ser
feita no prazo que lhes fôr marcado poios
credores; ficando citados pelo presente edi-
tal todos os credores por titulo ou obriga-
ções sO portador para' deposital-os em mão
do syndico provisorio, á' rua da Alfandega
n. 41, até dons dias, pelo menos, antes do
dia designado para a reunião ora convocada,
sob pena de não serem adnuttidos a tomar
parte nas discussões e deliberações que na
reunião tiverem logar, ,nem serem attondi-
dos para, o calculo da. maioria; advertindo-se
que os credores poderão, comparecer por si,
seus procuradores 'da representantes legaes,
noa termos doe arts.-47 o seus • paragraphos

('
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da lei n. 859, do 16 do agosto do 1902, e 200
a203 do regulamento n. 4.855, de 2 de ju-
nho de 1903, e que não comparecendo serão
considerados como adherentes ás resoluções
que forem tomadas á sua revelia. E para
constar, passaram-se este o . outros de igual
tooreque serão publicados e atfixa tos na Nona
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal
da . Republicados Estados Unidos do Brazil,
aos 25 do julho de 1904. E, eu. Antonio Lopes
Domingues, oscrivão, o subscrevi.—Pedro de
Alcantara Nabuco de Abreu.

De 3e praça, com o prazo de oito dias, pára
venda e arremataçao dos bens penhorados
por João Darto Cirio Junior ao espolio do
finado Joaquim Antonio de Paina, nu /Uma
abaixo

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal do Districto Fooerat

Faz saber aos que (apresente edital virem
que por este juizo o cartorio do escrivão que
este. subscreve, se processam .os auto de
executivo hypothee.ario em que é exoquon to
João BertO Cirio Junior, e exocutadu o espo-
lio do finado Joaquim Antonio do Paiva,
hundo-lho dirigida por parto do exequonto a
petição do teor seguinte : Illm. Exm. Se.
Dr. Nabuco de Abreu, M. D. juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal.
João Bodo Cirio Junior, no executivo hypo-
thecario que movo contra o espolio (io finado
Joaquim Antonio de Paiva, representado
pelo inventarianto, Dr. José Antonio de
Souza Gomes, pela viuvo o herdeiro ao ex-
ecutado, D. , Justa Einilia do Paiva e Manoel
Antonio de Paiva, representado este pelo
procurador Joaquim Alvea Rodrig les Junior,
não tendo havido hoje licitantes na segunda
praça, para os bens penhorados, requer que
Ge mesmos bens sejam subrnettidos a temera
praça, expedindo-se para isso os editaes com
o prazo e abatimento legaes. Juntando-sou
presonto aos autos, P. doforimento, Rio, .6
do agosto de 1904. O advogado, Antonio Roxo
Lima. (Estava legalmente selada). Doepa-
cho : Sim. Rio; 6 de agosto de 190 1. —Na-
bua, de Abreu. Em virtude do que se passou

. o presunto edital de tercoira praça, pelo teor
do qual o porteiro dos auditorioe trará a
publico pregão de venda e arromataçio em
terceira praça .desta juizo, no dia 20 de
agosto corrente, as 11 3/4 da manhã, depois
da audiencia do estylo,, ás portas do udificio
da rua dos In validos ni 108, os bens constan-
tes da avaliação junta aos autos, a saber:
Terreno á rua Voluntarios da Patria n. 193,
desta cidade, medindo do oxtensão, dessa rua,
(iode tem uma grade do ma leira com can-
cela, á rua Visconde do Cara.vollas, mide é
fechado por folhas do zinco, 166,0,620 e de
largura 3oh,20 da frente até á distancia do
45;500 o dahi em (Lean to até os fundos 13,e040;
de um lado,. da frente aos fundos, tom um
muro de pedra e cal e do outro, até o começo
daa edifica-0es. tem uma divisão do folhas de
zinco, e do fine' dis ditas edificações ato os
fundos teia uma grade de madeira em noto
estado. Neste terreno existom as seguintes
edidcações: Chalet torroo, coberto de telhas
francezas,constr ucção de tijolos simples e do-
brados, pinho de Riga o madeira do lei, me-
dindo na (rente 5, 03,60, ao lado 8, 0,120, tendo
na frente uma porta e uma janella com
portadas de madeira o venezianas com vidra•
çao, o ao lado duas janellao aum vidraças e
venezianas e uma porta, dividido ata cltpul
salas, dois quartos e cosinha, forrados e os•
soalhadoa, tendo ao lado um puxado com
3,0o00 de extensão e 1os40 do largura, no
qual se acha uni tanque de lavagam o loarioa
e em seguida um gollinheiro. Chalet ;erro
Coberto de telhas fran,eezas, constrocção de
tijolos simples e dobrados, pinho de Riga e

madeira de lei e ora tu lo o mais inteira-
meato igual ao precedente, cuia descripei.o
se acha acima feita. Predio de sobrado, co-
berto de telhas franeezas, pinho de Riga e
madeira do loi, mi:Muito do fronte 6, 14.20 e
ao lado 5,0 85, tendo o pavimento torreo, na
fronte, duas portas cora portadas de madeira,
e ao lado unia janela com vidraça e porta-
das de madeira, dividido em duas salas for-
radas o aseoalhadas, separadas por paredes
do madeira, toado urna escada no interior,
com 18 degráos, que dá access.) ao sobrado, o
qual tem, na frente, duas Multas com soma-
das e gradil de ferro e portas com vidraças e
venezianas, e do outro lado urna janela com
vidraçag e gradil ' do ferro, çorrespondendo
ao vão da : escada, sendo dividido ernotres
quartos. O 'pavimento torrou tem ao lado
um puxado 'que mole 730 de extensão e
2, 075 do largura, onde se acham a cosinha, o
tanque e a latrina. tendo á frente une pequeno
jardim e gallinheiro, cercados de madeira
predio torra) coberto de telhas froaceza.s,
construcção de tijaos simples, pinho do Riga
e madeira do lei, medindo 4 01 ,40 de frente o
desta aõ rondo 5e,85, tendo na frente uma
porta 'o jainella;com portadas do madeira o
vidraças na Mesmo dividido rim sala, doas
quartos e cosinlia, assoalhados e forrados, e
sondo as divisões do madeira. orodio torrou.
coberto de telhas francezas, construcção do
tijolos simples, pinho de Riga e madeira de
lei, medindo de frente 40 e,62, e da • mesma
aos fundos 510 ,85 e indo na frente tinia porta
e unia janela' com vidraças, portal:Is de
madeira, dividido em sala, (bois quartos e
cosinha, forrados e assoalhados, sendo as
divisões de madeira. Prodio terroo, coberto
de telhas franceais, construção do tijolos
simples, pinho de Riga o madeira de lei,
mediato 4 0 ,75 do frente e desta ao fun lo
5,0 ,85, tendo na moem (frente) urna porta o
uma janela com vidraças, portadas de ma-
deira, dividido em 'sala, quarto o cosinha,
forrados o assoalhados, sendo as diviories do
estugo°. Predio termo, coberto do telhas
francezas, construção do tijolos simples,
pinho de Riga e ma:leira de lei, medindo
40,68 de frente e desta ao fundo 5e,85, tendo
na frente uma porta e uma janela com vi-
draças, por:iodes de madeira, dividido em
sal aquieto e cusinha, forrados o assoalhados
com as divisões de cstujue Predio terroo,
coberto do tolhas francezas, constrocoão do
tijolos simples, pinho do Riga e madeira de
lei, me lindo 40, ,52 do fronte por 50%85
desta ao fundoeteedo na frente uma porta e
uma janella cora vidraças, portadas do ma-
deira, e ao lado uma janolla cora vidraças e
venezianas, dividido um sala e dous quartos.
forr . dos e assoalh (dos, divisões de madeira
entro os quartos, que são separados da sala
por paredes de estuque, haveodo um puxado
ao la lo com a extensão do 2e,63 e a largura
de 2%68, com unia porta o uma janela com
vidra:a, onde se acua a cosinho, Tendo sido
o terreno e edificações no mesmo feitas, suas
beinfeitorias o dependencias acima de-
sériptas avaliadas em 24:200$, que ficam
reduzidos a 19:604000,devido ao abatimento
legal ; preço esto por quanto seria° levados
a praça os betis anima clescriptos ; e si ainda
por esto preço não se encontrar lioitanto
serão odes vendidos pelo maior preço que
for offerdel,lo. Quem os mesmos quizer arre-
Matar deverá coinparocer no dia, hora e
local acima dellarados afim de ser realizada
a praça. E. peta constar, passaratn-so este
e. mais dous do igual teor, que sorão publi-
cados o alijit los na ferina da lei. Dado o
passado nota Capital Federal, aos 8 do
agosto do 1904. E eu, Arnaldo da alva
Trilho, esorevonto jurarneqtado, no impedi-
mento ()ocasional do escrivão Lopes Domin
gires, o subscrevi.— Pedro de Alcantara Nu-
buco de Abreu.

S. Carlos do Pinhal -

Para citeçao dos condominos e interessados, --
incertos e desconhecidos da fazenda Ponxim,.., •

com o prazo de 90 dias

O Dr. Octaviano da Costa Vieira, juiz
do direito ,da comarca do S. Carlos do Pi-,
nhal :

Faz saber aos que o presente edital ;virem,.
e o seu eonhocimetito interessar; .que polo o
Dr. Thoodoro Dias do CarvalhO Junior, lho-
foi dirigida a petição do teor'. Seguinte:—
Ilha', e Exm. Sr. Dr euiz de direito—Diz o
Dr. The(xioro Dias do Carvalho Junior, nos
autos de divisão da fazenda Catalm que dão"
tendo eido citados os condominos e latem-,
oados abaixo arrolados; visto não terem sido
incluidoe os seus nomes á rol que acompa-
nhou a petição inicial. requer a V. Ex. di- •
gne-se ordenar que sejam os Mesmos condo-
rumos e interessados citados por edital, com ..
o prazo de 30 dias; para' O fim declarOdó
petição inicial. Requer mais o supplie,ante
V.' Ex.. que para o mesmo fim' mencionado.
sejam citados, igualmente' por edital, com o
prazo de 0) diase'os condotninos e interes-
ea.dos, incertos e desconhecidos, • da referida
fazenda, noineanio-lhes V. Ex. um curador
á lide que lambem será citado para ;o fim
constante da alludida petição inicial. 'Assim,
o supplicante P. a V. Ex. deferimento e
juucçao desta aos autos daticção.E.R. NI. São .
Carlos, 4 do maio de 1904. l) advogado,*
Victor Al. de Souza Lima. (Estava selada). .

Dosaacho—J. como requer. Nomeio curador -
a lide ao advogado Dr. Pinheiro Paranaguá,
Ootaviano Vioira. • Petiçao
sono Senhor doutor Juiz de Direito—Diz
dr. Tbeaturo uias de Carvalho Junior, advaa
gado, domiciliado na cidade de São Pau.1: 0, oseguinte ; 1. 9 Que o supplicainte, 0011a 'outros;
é mamo. e possuidor da fazenda Catii;m3, com.
poeta do terroso bornasitorias, atroada nesta

.ináo
 fazenda

freguezia. de S. Carlos, comaro:a . do momo

n	

.

te.o
:4eaOnstituida pelo,
icial da fazenda

edsisvauqa ou e

Quilombo, foi isepara.‘b o demarcado ao
qoulnet een, uaa

emento-coronel Joaquim Manuel Alves e Sua
mulher dona Manoel& Uwbulina Dias Alvos,
dividida eia dous ande (doc. n. 1). 2. 0 Que..o primeiro loto é assim dividido : «Partindo,"
do ribarão dos Negros polo divisa já de-
sulina na maliçÃO do palmar° em suas
conirontaçõos com Lacerda St Irmãos, até o •
marco ea deecripto na mesma medição e-
desce divisando coai dona Ignez Alves, pela )
cuiniada, divisa Sambam descripta na mesma
medição atei o marco 1 0 . e deste pelo rumo'',
scSidetru ato o marco do Cainho, que fui 1
o ponto de partida na medição do perimetroi.
Do marco co CatlXina, polo rumo setlineiro,,..)
que segue Durt. os lados do oeste até o valko •
que) aviai o capou do Eugeuivaque serve de de..
visa a Luiz Alves do Oliveira e dahi seguindo.'
pelo volto da divida do Luiz Alvos até en-
contrai- o valo oite. servo de divisa as -terras.f
que (oram dadas a Leandro Dona, e seguindo
por geie vallo dieisondo uota o mesmo Lean-. -
dro, atel o capão do CaLIZIM e margeando .•
este eOpão pelas divisas de Leandro até onde .

elitYWA o marco 1 0 da divisa -deseripta no
pagamento feito a Joaquim Ales Fornira iMO na. margem o corrego do Mello e por -
este divisando com Joaquim Alves até a.
barra com o ribeirão dos Negros, .ou Qui-
lombo, e Oubindu pelo ribeirão dos Negros,.-,
doosamdo com Joaquim Alves ate o ponto de
aortida• —ceittO O segundo lote tem as Se-
guintes div1oa,41 (ParLindo . do .marco 130,(Neta drvisio deseripta no pagamento feito a -
/J, ignez, o qual está no rumo sesmeiro, ser .
guindo até o marco 240, descripto no paga- .
mento feito a. Antonio José de Oliveira e
divisando com este e com Manoel Jued de.
Olieeira, o Notado poios divisas destes, pasoI•
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mando pelos marcos 6° o 27° até o 28. desta
divisão e que esta no rumo sesmoiro até o
marco 329 , descripto no pagamento feito a
Joaquim Aniceto o do marco 32°, palas
divisas do Joaquiiii Aolooto, se, passou pe-
los marcos 31 . , 300 , até 29°, da divisão, que
está no rumo sosmoiro, e do marco 29° pelo
reino se3m.di'd até o canipd:"VOltahle ao
marco 120, que serviu do ponto do partida a
esto lote seguiu-se pela divisa de dona Ignez
já descriptas -por 61 0 40" N. E. o se mediram
1.650 s4 e ahi so foz o tilam 440, que é urna
va_leta de,piii,.motro quadrado de superficio
e seis iiecinsetros do fundo, como se vô do
auto segyinSo ;do marco 44° ao rumo de 330,
NO se. inedliar•920 .1 até o matto do capão
do Honorio e' oátres, otadé se 'fez o marco
45, que è uma valeta de um metro quadrado
de superticia e seis decimtros de fun o, COIMO
E0 v dó autó . seguinte; e deste marco,
margeando 'o capãe até o rume sesmoiro,
onde pa'asa.rain • as divisas atraz .refoiddas.
NOSandd-se quo hoste lote se acha encravado
O quinhãO sio José Joaquim de Amorini
(doc. ri. "'il.', 3^.: Que 49 quinhão judicial-
mente dOseripto, o tenente-coronel Jbaquiin
Manco! Ajvgs e sua mulher venderam a Coo-
stantina do 4,r rudiN Campos, por escriptura
pública do :19 de .março de 4890, passada
em notas' do, taboilião dosta. cidade, Pedro.
Novaes sle ;guiar, uma parto do torras, o o.
José çie Arauje Cintra , por escriptura pu-
bICCa,,ap 'de janeiro do 1892, lavrada ate
notas do tabelliãO desta cidade, Claro Libe-
rato de Mseed.q,..uma, parto do quinze ai-.
queireS de 'campo (doe, na, 2). Que ,extin--
guindo-se o casal do sossento-coronol Joaquim
Matiool Alyes. por:seu falloeilnouto eu 23 de
setembro 'de 1895 o slik sut mulher eso 2 de
otilubro d ̀1.890; f ii a fazenda do Canxim
cond.'', 'as suas _.j)exuf,gtei:jm avaliada por
I .6)$25$U0 (mil.soisoo)tos e . oito ,contos
vinte o eikeo mil e oito centos rés), parti-
lhada *por bus hordairos, cabendo ao suppli-
cante por cabeça sio sua mulher D. Maria
Zul mi rasdnearValho,,uma parte do 86:361$702
(oitentta o seis cbotos troseatos sessenta o
quatro mil gétecoritoss p dous réis); ao her-
deiro Joaquina Manool2Alves . do Lima uma
parte de .s91',.80 . 1$S73 (duzentos ,0 noventa io
wri Corltos pito' ciéntos o -sessenta e um mil
qUatrocUntos e setétita'e réis); e aos do
mais h,ordeiros,e- reSianto em diversas quotas
(doe: n. 5:ss Que Octo.viano Augusto alvos
do . Ci.rvalho,. `p'?i. OS ..n;ip'tura .publica de 31 dá
agosto do 1900.' Oessada em notas , do tabol-
liãO Evaristo de raiVa J uiior.1eta cidado,t1e•
vidamente transcri pta; vendeu sua parto na
faienda do Canxim ao s .upplicanto (doo. o. 5).
Que Joaquim Manoel Alvos de Lima o sua
mulher (Sena. Maria Candida. Alves do Lima.
por eScriptura, publica da (3i) trinta e um
de- dezeMbro 'de 1897, passada em .u.stas
do .seguntlo tobollião de Sant, ss, deYi4nlon to
traOscripta,,,uoàianto Liaç3 i 'n,s(i/ettipi trans-
feriram ttua parte na nezonda, Canxitu
BalS•du de'Sfitos, e esto Por . osçriptUra p
bifeis -de vinte a'oPatro de junho do 1900, la-
vrada s orn'' Siotas do primeiro taboilião
mesma cidtides'devideinente transcrip.a,—,•
vendeu : 'a' mesa parto ao siipplicanto
(doas; ns. 4 e 5):' O. Que, em Consequoncia
as 'quotas que no bui-novel Canxim tom o
supplicante, èorrasponditin 'a lis.4W):(389$7B0
—(quatrocentos e cincoenta • é cinco contos
seis cent Je e oLont s t ts nove mil setïeentos o
ottunt't r d g). 7. 0 Que estau lo pra ,)) di-
vizo a favontla en,nxiiii, quer o suppiica.nte
promover sua divisão, atina do .ter'soparalo
e demarcado o quinn:iti que folia 1113 ca b
do modo a cessar de v.xO eu, '..do
commnahrto ; p	 qty) requer' a Vos;

dígile s) orai-mar a eit tSitO 0.11tal
Com o ist'azi) de ' trinta dias do ..4 condo-
minos abaix , ) arrolados, domáciliaslos nas
comarcas ahi 'indicadas. observa ias as dis-

posições dos artigos cinco o seis do dec. n.
720, uo 5 de setembro dc 189a, para compa•
recosem á primeira asalioncia deste juizo,
depois do findo aquolle prazo, se louvarem
com u supplicanto em agrimensor, arbitra-
doras .0 suoplonnos quo pisoas-1am áspiella,
divisã,o o para reciprocam:J[1 ; e se abonarem
todas as despozas — que com cila forem
feitas. ficando desde log ) citados pua todos
os tormoi e actos judiciaus la causa até_ II ual
sentença e sua exocuçào, sb pena de ro-
Yelia.. Outrasim rootter a Vossa Sinhoria,
digne-so do nomear curador á lide ao i condo-
mines menores o ordenar pie saia elle citado
possoalmmte ,para c,amparecer á audiencia
em galesa accusar as demais citaç5as o tomar
,parto na 1 .uvação e nos outros termos da,
causa. Para os &leitos limosos, o supplicaute
aValia a presente causa eu cem contos de
réis. o protesta por todo o gnose de provas,
no caso de coutestação. Nestas termos P.
'deferimento o que seja esta distribuida e
autoada com a procuração e cinco tlocu men-
tos inclusos. E. R. M. S. Carlos do Pinhal,
5 do fevereiro de 1994. O advogado Victor
.,ILmnoel te Souza Urna. (Estava desidamonte
sedado. Dmpach ) — Q. S.. como .rever.

(alitties na forma, pedida.
Nomeio ; curador á lide aos menores ao
a,tivossaio dautor Pinheiro Passunagua. São
Ca.rlos ão Pinhal, 5 de fevereiro do 1904. —
Octguiario Vieira, Na.,1a mais sa continha
neta declarava em as ditas patiçi5os o seus
respectivos despachos, e, em virtude da pri-
meira, se passou o prescrito edital com o
pra7o do (90) noyent, e dias e oor elie cito e
choco os condo oinos e interessados, incestos.
e dosconhocidoi ;da : faz 'nua nsim para.
virem ri primeira andieuoia deste Juizo, após •
a oxpiraçã) •do „prazo roteado, se 1 ,uvw.orn
cole o supplicante em tos droonsor. arbitras.
dures e supplatitos que procolan olquella
divisão .() para rociprocamento se abonarem
todas as despozas que cum eila forem
fitas, ticaudo •Iesdo logo doudos para todes
.OS 011108.o actos juaiciaes da cansa a0
final sentença e Sua esti)4,u;A,O, sil) pena de

Fazendo-lhes constar que as audien-
cios lesto Juizo são dadas ás quintas-feiras
.e.43 cala semana. ona u mia sala, p ura cilas
-destinada, no ()Alicio do Forum desta cidale,
ás onzo ,horas	 tuanhS, 0, vulto feriados,

primeiro dia ui" seguinte, ás mesmas
,horas, e quando impadid is por sessão-do jary
;no mesmo dia ind. pirOrn, ás oito hor is da
manhãt e sempre na mosnio lo tal. E para
que cueseti ao c:mil:sei !non to de todos se [Jos-
sua o prostms,) odital, eu vite ser afixada)
o publicaAo na fórmur d lei. Si.o Certos do
Pinhal, 14 do maio do 1934. Eu. José Rodri-
gutm J. Castra, jr 1 vate, a ns.it •uvt ti ou, Au-
gusto P aIra ds miliviirt, o;orivão, o sub-
screvi. —Octaoin ,o 	 Crisla Vidir t.

PARTE CO MERCJAL
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..1WPQ nIWRJOIAL 041 (lik32 010 4XntuX11"

%,1.1i)A

	

90 1/o	 .4' er:s

Sobro Luudroa 	 	 .2 1)32
• Pa:.7iz 	
	 795

„

,r, t, tos it t) o	 usas ,„ „	 xo',.32s
Ouso oasiossi,e0) ykktkii,,par

acrosto	 1.994
asexaxaefflirMenel~~1111"11141

C URSO OPPIGIAL D01.1 FUNDOS PUBLICOS

:PA RT.ICUL AR r

Ni s4	 ideia, 1:0008' 	 _98400
Ot	 lo EmPrestimo Nacional

kroi003 s. o raes de 5 o/o. miadas	 975000

1095, port 	 	 970000
.9.ta	 din 14 o 4e .-t 897, -p'ort.';. 1 :01.0SOSM
Oita idinn How de 1897, tuim: ..
) . t,,	 tu eutiortiNtt,o,

1.8)‘-i, oort,..	 t9050.0
'D , tati do Estado do Rio de Ja-

	

neiro, 100$. 4 o /" port........	 55$500
Banca da Republica do-Brasil..	 .345e1.0

Sitoreta p ia da Camara Syndieat; 9 der
agosto ; ds 9a4 José; Ciaudid- LUZ Silea;
svaa,co

.	 . •

RectificKeto

A cot ação official do . crie-dit.'? si -vista sobre
P,riz, do dia 8' dó corrente, foi $08 ort0
como sabat públlcada.'

ts. doNR Crerrotorois-

O	 ES ap OT.s	 .J AGUSTJ.	 LC4 •

Algodão em rama, Dores, .4o.ergipse,
138250 por 19 kilos.

Dito idem, regular, do Coará, 11$202,pO!
19 kilgs.

Assuc.r branco, cry.stal, de Campos, 309
rèis por kilo.

Dito idem de 34 sorte, de Pernambuco, 370
ré is por kilo .

Dito usina, idem, 3139 réis por kilo.
Dito•niascavo, de Sergipe, 299	 por

	

.	 •	 ,r	 -é„;	 ,	 .	 Ç"
Cará, 9$1) a 1.0g.,00-ptèr arroba., 4,

	Rio d 	 ro. 9. do agosto de
3:ifva t prosidontso. ,o-- Ss-

bastitso S. dl, Rocha, secretario..

SOCI.Er A )ES ANONYMAS

Ceowetitssição • cla
.nelt.teCica., do Lie e:tzli

FE:VOADA EM 4 DE AGOSTO DE 1876
A Directoria Central sanccionou a seguinte

.deliberação:
Na.Consti .totiçÃo publica/ia no .Diario

	

n.;t163,	 -1-2 . k1a julho do 19a3, o titis-;
lo 1 0. , ,ast..	 s§ 1°, ssja . ineltsixiJ	 segrainto
additivo:-.	 : •. 

E8tão recanhooilas corno confederadas:
as • seguintes a.ggreínin,çõea: .Grup(o‘Spirita.-
.COlirtYúk1 • Alcanttrai fundado em 2.de; doiam,.
br ) de 19o3, que sfunecioaa trona Capital, e
'Ikrupo Spirita-Divine Espirito Sentosfaudahs
em 1 da jul la ) d corrente a.nao, que fuoceco-
mia 	 eus ttn la Sa ita Getiz,.is'.quesssze

titulog de rec3altecioseato, atai do.'
ousaram das regali us u i sitias ; paio Atoe -
so o. 173, de 19 do setembro de 1913.

Sede Central,	 anuo sotal, rua, General
,CaIdwsll a. 2,14, Psiu de Jane., iro,,k) de itgo,tto:,
de 1904.	 ,	 ',•

A Dem Ao ia Central:.
D„ ( ';',ero6ina .e .nzelia • Soa,to .
D:. Len nor . OS	 da. ag sfa .11,64tra.. •
D.. All,tria Corta-O.
Can(1.ido	 1.pciltd$sor).
J	 fic ,..nardo .	 •'	 •

,N , M1100,i9	 •

Rwlolpho	 diz Por.
1!)) .1Pro1z (profesmor.). .
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que com expressa declaração do a:isl.:14w
forem deixados para auginento da receita o a
ronda da patrimonio social.

,§ 1.° A rec•nta animal constituo fundo
unico para a distribuição de soccorros e
niais despoza,s. A Ema irnportaucia será de-
posita ia em coita :corroam 'em uni banco
.te recoiliacidO crMitO, á eSCcillia. : da "dire-
ctor:a (I do cánselliO,'deliberativo.

á 2." O saldo ' cla receita anual aearoe'rá
a ) paximonio e, como este, sara empregado
no tia de pada anuo social . em bens tilinto-
,vois titUios da divida publica federal,
est'ad i ¡I Ou muni .4)31 que offereçam maior
reata á knaior garautin, coriservaçãa. 'e
1,-pettlida1 precedendo apprórg,71,o 40 coo-
alho deliberativo.
,4 3.° O actual patrimonio, na ,Parto coo-

sbteiite em apelieos e outros titulos,
ser pela allminiStração, do accordo :com o;

deliberatiVo, gradualruente troai-
f9rgl .L4 p.railos 0‘.1 Outros bens, 'nos
turnos »cl.. paragraPho, untéoeden to .

CAPITULO IV
Da ricNinisgrago • e represepta0.0 dez ,CaiFa

Art. 4.° A administra.;ão e representação
da Caixa será eleita, annualmento e comp
s -ha, de uni p iesidonte, um secretario e um
thesoureiro.

Paragrapho unia°. FAZ m parto da admi-
nistração tiros supplentes dos directores e
24 , vogaes 'do conselho deliberativo.

Art. 5.° • Competo ao presidente
•§ 1.° Convooar o presidir as sessões 'da

directoria e conselho, guando deliberarem em
comrIltirn.

§ 2.° Convocar o pr3sidir as assei-111)1(5as
geraei, ordinarias e extraordinarias.

§ 3.° -ProSidir ai seJsões da directoria.
§ 4.° Organizar o relatorio de que trata

o art. 8." e. aoprov do que seja, ass.gnal-o
com o Secretario b thesoureiro.

§ 5•° Assio4na,r com o soc ietario todas ak
ordens ile, despem e soocorros o rübricar
eliocitios -flrnaa.lw pelo thesOuroIro contra.vo
ban.piciiro da asso dação.

§, 6, 0 Ftscalizar a eze .11ão destes Os •xto-
tos,"régaiárnentos que' vigorarem o , d 0c:-
rações d'1, direér,oria e do conselho d

'quando t ? malas em commum,`
'Art. 6:'' Compte ar) secretario:
.§ 1. 0 .11.)digir as actas das reuniões- da" di-J.

réettirta', das da directoria o Conào1110,
as inibl4as geraes, o o expe(Iiente.

§ Escripmirar o rogistro geral dos'
s 5eios d . t otiza con designação datrosidencid.t
dilação, naturalidade, idade,. wtado, nd-
aqp	 ). liliantia SabSCripet e os biaiS Wel t-
roc:invin tos nromssarios para determinar
ii ui talado de cala uru.

'§ 3.° A 
rehivar tod is os papais da associa-,

cão, lar, p roinp-,1dire,içã. ) a toda a corres-
P•inloaC: e assignar 'expod tento da sacro- •
tipia. •	 '	 •	 •	 1	 5 ;

§ AsSiguti,r cartvo • p •resliVaiã tOd
oNens.pn-a, deipeza,s , 0 soc.00rros e, o ,r0a-'
tordo,.do que. ti'3,0, 0..art.5";§ 4b é 1lb • Icar os
chelnos	 fárma, do .art 5', á 5°.

Art. 7." Competis ao thosoureii•o:
§ Fazer a colara Iça (LM diatioiros, p Ir-

tormentos á s., de a, lo, - soa lo oito o unto
competente para, ass,iainar recibos o quita-
ções.

§2. 0 Pagar cs que -lig autoriza to p3r do-
cumatos assignados p,•lo prosidenr,o o se-
cretario e ter debtixo da sua guarda tolos,

--titalos e 'valores :ta a,$)ciação, i)0104
itUteg é responsava: .

§ 3.° A ,ra.ioatar la nstirneuti a •ou,i cot-.
togas, em rau lia() da directoria, um balam-
cato do es lo la asoci bção.

• 1.° Tor 0m1 ordorn os ti imillontos p
....1;.0.3 pelos succorriilos.

§ 5. 0 Assigaite	 ,.‘,11e vier, pira o recebi-
mento dos diidi aros disposit otos por conta

„

TlencoseriLas Sociedade Vimo-
s u sluezes Calszta. tio Soccorros
.de ,D. 1.»c(ffro V

Est it' its approvado3 em assemblés, garai
,1 • .O	 olitilbro de 1E197

• 'CAPITULO I

Do sociedade c seus. fins

-Art. '1.° A 13 momerita Caixa de-Soccurros
de o. Potro V. fuodada cai 31 di maio de
Mt1 e autorizada a funcolonar por decreto
II. 3, it35.13 21 dd,outu(wo do ¡cosmo 4000. é
uma iliátituiçito .411antropica, estabAccida
nu Rio d.e Janeiro, á qual pertermeri-w tolo
03 pertugWges,SnaS esposas e seus fitho.s mo-
noros, que so iusereverem corno socios.

§ 1:0 ,Esta, instituição tem por flai:„	 .
I. Acudir aos casos de tbLfldOflo e no iras-

sido, le ii )3;itià assóciiidna e coinpatriOtas, do
conformilade gtill o disposto aos a,rts. 12, à
18 'e par4grãphos.

II. Manter uma pharma.cla sob direção
do profissioual, 'afim de socorrer a todos os
portuguszes, socios ou ao, qua ella recor-
rocem ; 'estendendo-se esto boneticio aos
necessitado-s em ,g,oral, • quando os recursos ,da
assimiaçãO attingirem a s 1111111L proscripta
no art. 30.

'111. Manter no &Hei° uni consultoria
medico e dar gula para os inadicos da Caixa.
cuja morada i3 mais proxirna dos enfermos.

g 2." A. çaix . dua,rá, dez 'anui:is e não
amido altorad s esta disposiçio, consídrir-
ze-ha hdo o prazo por Igual tempo
o aáslin Stte4da5 iVattiente de dei 'cirn dez
ao noa.

§ 3.° A Caixa porlorácstav álecor um avio
erri propriedarhi sun ou arre.iidada,. quando a
dirocitoria e: 'o conselho : julgarem roóose-
utente o as 'e u':nsLLncj;v O permittirom,
adro de rocio:11ov os indivi mus necosiltados.

•
CAPITUL II

Do pntriraanio social
• Art. 2: a O pa4VIIIIINIi0 SooiD,Vdo gualqiior

esPecie é inationaver, salvo o disposto no
ara. • :3:1 e .scus paragraphos ; sondo, porém,
tuna associacao philantropica, para melhor
matizar sutis fim o pdrimonio deverá sor
emprazado em bons que ¡amor renda possam
produzir, suado sempre preforidos os go)
otrariee,,J •k; garantia mais solida de capital,
de cuaserv4ça.o e do in•orosses.

§ 1. • Na compra ou arronáa.ausnto do tor-
reou., na Pons: rucçáa e, • cildimio do wiy1J, .s4.5
poderio. "sã orepregala, atéia da, quota da
receita :influiu ju; liii rr destirotoa, a itIl-
portaficia, aos , 10113,Úns, lugadJs ua balda-
mos fedes uni' essa expressr. applicação. 	 •• ,,	 •.•

, .2.° 0.:= lega 1 os titi.) não ti verem
tos atila de.útoi) espoi tal seva° ris„urintos
patrimodio soma,' 0 não Incluills na rocoita.

• §	 'As dospczas autorizadas p1a diee-
eteria nunua, pi_áorito cicio l ier a 1,02(31G4

• •
§ 4•° Wial tanGo n5,o 'rnr .edtaupgtelklo

os ICgados e dorti,-,i vos feitos para esse
liai ao ;recova) ao patrinnion,o•si)oi I.

CAPITULO

Da receita t(o sociedade

Art. 3." Coastituorn receita: a: reinis,ões,
contrilmiçõo e j5ias dos 30ekos, as dos d i rá-
ctores; directores-supplentes o membros do
consoam, o prooticti	 diploinas,"-bonelicios

qualqu.lr nspodio, os legados

da associ.ição,dc acordo com o á õi•-i duartigu
5° o § 4° do art. 6°, assim como o rektorio.

§ 6." Proinovnr; por todos os' meios o a,n-
gmento da recita.

Art. 8.° A IdiOctorin compõ>se de presi-
dente. secretarió e tbesoureiro, e compete-
lhe

I. Represeptat a Caixa activa opassi va
mento em jutzoie pára com terestros;agtutlo
có11ectivaisiont, irando: ()amigando procura-
Õées, coustitáritida procuradores particularea
ou judici .es desua confiança para executareml
'db. fazerem 9. 0Xtleutrar todos os actos una eua
dão pilde ou' i convier á, Caixa figurar dire-
ctamente por sua directoria.

II. Pratioar todos os actos extra.41:11ciaes
referentes á . acquiSiçãó é • afienação por com-
pra, venda„' 'permuta, hypotbece. doação,
renuncia de r,bens	 de direitos ou outros
acres • equitailentes 'ao interesse . da Ottizá,
que será, w rosponsav.et pol,Ls ebrigaMies
trallidas por/seus representautessisetopre - que
estes agirem oe accorlo com osestia.ttito

'Nos aetos.evidentemento transgreseivos, a
responaalninade será, pessoal o keesolitrá so
bre quero i pratioar. .

§ .1. 0 '1..t.eunir-se em, sessão urna Voz por
somaliana hora e dia cer4es.para . desp,e/ár
requeritnrentoS ou petições,. 'ouvir os tioc,eSsf-,
tados e:nesolver tude.que fig . conceern, n'te_
associae,ão.

§ 2. 0, Convocar a assembléa, geraj,ordina,ria
e extefordicaria.

.g 3 -.0 Conceder soceerreS, soNtitatips , ou
oito, 4 u accordo coal o que pregeneypn, estge
estatutos.
• /4. 0 Dirigir os negociossoplaes na parte
afkftlinist,rativa, nono ir, ei,inpr.;gadps o "de-

tc§ 5." Fazer no rolat irio menção espuial
de, toais os itidivtluos que poios sous sorvi-
os bem tiv,3neln meregidd d associação,

declarando benomeritos oe. boiefojtores
(Ide forem dignos fiétos titulo's,tendo,porán,
muito em vista não • baratear tão honrosas
distincções. observando p,s dtspoloees doai

t o e,2o do art. 10,e -arte. 2,8 u
§ 6 .°' Conceder aos socks beneineritos

ppr novos actos do bentamprencia se reon04.'
110i:darem, 4. consideraçãO da directol'iN
1100 rosa modaltra da associação, sythbolti'da
caridade.

4 )3 que não forem por,taiguezes, -roas per
donativos ou serviços.mOrocerem, odiplopla
de bemfeitdres, tarnbein pe ,ierá a directoria
'conferir a mesma me4alliza. 	 •

§.7.0 Comtnenaorar a sentidissima morto
do moo srclia D. Puir° V no/ dia 11 de nó-
vorribro lo cá,la anuo, mandando rezar unia
inis?a ein "sulTragio dá dila, atina o vestindo,
até 5 1, críanças, Orphã's do pá,l,.4 portugUezos.,
qpe pç 'varem, achar-se dos maparadas, , eseo.,
lfddas a sorte, cora a antecedendo, procisa
4 o nunagro,dos.prowalentes fCir slaperior,ão
.marcado pela directoria..

0) sortisi.9 será, annunctado pai as .fulba4 .11e
¡maior Cireula,cã,p, p.ara tVIIJ os inteeessatlas
:aisista,m.aa acte.'.• /•

•Essa, sole.rnal,lade é intransferivUl	 p
soi•ão • convida, tos, p anuncie os 0ln+.

.tezi,dos. ossoclosii as pese AS que a d1rsctee
eatoader.-

A distribuição dos donativos será feitaeaos,
editicio da sociedade,

§ Procotiac. a SyroiliCanciaS por meio
- dos membros do e .nselho defiberativo eu do
quaesquer outros sucios. quaudo as jullar
necessartas para obter exactas leforkpaaçoés
sobre o es,ado do pobreza flaquelles
corrermn á, sociedade.	 .

§• 9.° Prestar ao conselho-fiseat, asgeontail
da sua gestão, as quaes tarãO • pnrto do rola-
todo. O relatorio o o parecor do e seita)
serão impressos o distribuidos eve • etp1idu
geral, reunida nos termos do § 3. 0 dô ar,
tigo 26.
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§:W. Quando as contas ap rosentada,s não
merecerem a approvação do conselho deli-
berativo, a directoria far-se. asa substituir
pelos supplentes o do juizo ra, ) conselho re-
correrá para a assembléia, gots a L. justificando-
se perante sua.

§ .11. Cada mombro da .dir t9riL, ,na pri-
meira sessão. depois da posse, , deverá entrar
para . os cofres sociaes com ti mna joie era di-
uheiro.

A juta minima do prosident e será do 200$
e a cada um dos outros directc trese ssupplen-
tos de 104000.

CAPITULO V

Do conselho delibera

rT • -	 • •••

§ 5." São remidos todos os portuguezes,
eoin distincçã.o de sexo ou Mede, que, sendo
inseriptos como socais, entrarem p ira os

a, erres sociaes com a quantia de 100$; bsm
ou, ',no suas mulheres e hinus, einqiein to me-

'mor es•
' § 6.° São bem foitores, mas não socios, os
amas aos de qualquer nacionelidado diversa
da po' rtugueza, quo psestarern á sociedade
03 mim mos Serviços ou fluamo os mesmos
donatis 'os de que trata o § 2°.
, Art. I '.I • Os aculees socios contribuintes
poderão remir-se pagando a qu mija coces-
aaria pa .,,•,a perfazer 100$, á vista dos re-
idbos doias annuidades anteriores, .pagas
se

 7
l.. o
interrs quase nãoquizerem remir con-

t inuarão a pagar as annuidades do 10$. mas
t 36 gosarão das regalias de socios remidos
quando tiverem completado o pagamento de
100$000.
• § 2." Serão considerados remidos os socios
contribuintes que houverem pago, sem inter-
rupção. annuidades cuja importancia, attinja
ou exceda a quantia do 10%000.

, § 3.° OS socios benerneritos o bemfeitores
aluo não forem remidos, deverão remir-se
;para gusar das regalias dessas graduações.

CAPITULO VII

Dos soccorros

Art. 12.' Os beneficies e se:morros da
(seixo são indistinetamento concedidos a iodos
os seus associados do qualquer categoria,
quando necessitados, a juizo da directoria.

§ .° Sendo a Cai II de Soccorros uma
instituição philamtrupica, estenderá Lambem
seus beneficies a todos os portuguezes, em-
bora não socios, cahidos em indigeocia pro-
vada perante a directoria, e aos do outra
nacionalidade que tenham o titulo do bem-
fei tores da associação.

Art. 13. Os soccorros da Caixa consistem
§ 1. • Em auxilio pecuniario aos associados

Aeozto - 1904

e às suas mulheres e filhos menores, cru-
quanto necessitados, a juizo da directoria.

§ 2. • ,Ein fornecer passagem, no todo , ou
em parte, aos associados ou compatriotas
que por motivo de molestia forem obrigados
a retirar-se desta cidade e não disponham do
recurso para esse fim.

§ 3.0 Em fornecer-lhes, no caso do molostia
o falta do recursos, tratamento, medico e
botica; quer no consultorio, quer nas suas
residencias.

4•0 Eia protogel-os quando detentos e
necessitados; nomeando-lhas advogado ou
procurador; para defendei-os, si o crime não
for declarado infamante.
• § 5. 0 Finalmente, em quaosquer outros
favores que possam ser prestados aos por-
tuguezes, socios ou não suas mulheres e
filhos, uma vez provaste e reconhecido pela
directoria o seu estado de pobreza ou aban-
dono.

Art. 14. 03 soccorros pocuniarios e pas-
sagens. de que tratam os §§ l • e 20 do artigo
antecedente, serão distribuidos do seguinte
modo, tanto quanto o permittir o ostado
nanceiro da sociedade

§ 1. 0 Aos socios bonemeritos que tenham
servido cargos na directoria por espaço do
tres annos ou m lis, • o quintupto do auxilio
pecuniario que na ()ocasião receberem os
remidos.

§ 2. 0 Aos soolos bonemeritos, ..que.na data
dos diploniai fossem meiores de 17 armas
aos ex-agentes que estiverem quites com .a
sociedade, tondo prestado relevante.s servi-
ços o sendo socios remilos ; aos que tiverem
sorvido o cargo de director por doue a,nnos
ou do conselheiro por tros, sendo remido, o
triplo do auxilio pocuniario que na °ocasião
receberem os remidos.

§ 3. 0 Aos demais socios benemeritos, aos
bomfeitores e aos que servirem no conselho
dois aunos, o duplo devo auxilio pecuniario.

§ 4. 0 Aos socios remidos e honorarius re-
midos, o auxilio pecuniario que na occasião
a directoria puder estipular, segundo as
forças da reeeita.

Art. 15. Os soccorros e auxilios prestados
pela caixa a seus associados sãs extensivos
its viuvas o filhos, emquanto menores ; -mas
só receberão a metade do quo poderia 'ser

dado aos maridos ou pues, salvo si, como
es es, forem socais.

Art. 10. Os soccorros pecuniarios aos so-
cios graduados só poderão ser conco lidos ao
chefe, quando em uma mesma faniilia haja.
outros membros com igual graduação. Neste
caso, a estes só poderá ser concedido soe-
corro igual ao do socio remido, durante o
t3mpo em que o chefe for soccorrido.

Art. 17. Os soccorroe pocuniarios aos que
não furem socios só poderao sor ministrados
uma vez por anuo; salvo por excepção, em
caso do extrema pobreza, doença ou invali-
dez reconhecidas pela directora: porque os
soccorros penei:narina permanentes só podem
ser concedidos aos socios indigentes, impossi-
bilitados do trabalhar por doença ou avan-
çada idade.

Art. 18. A qualidasie de portuguez e a in-
digencia provada dão direito a soecorro;
mas, não tendo ainda a Caixa patrimonio
bastante, soccorrere, quando e como puder,
preferindo em igualdade de circumstanciaa
os associados e tendo em consideração as re-
spectivas categorias e serviços som ultra-
passar a receita annual.

CAPITULO VIII

Da eleiçao e seu processo

Art. 19. Compõem o corpo eleitoral os so-
cios remidos.

Art. 20. Até o dia 10 de dezervbro ficará
na secretaria, á disposição dos interessados,
o registro geral dos socios remidos para ser

Árt. 9.° O conselho deliberado $311 cm-
posto de 24 membros. tendo um p residente e
um edetarlo , eleitos dentre si..

Compete-lhe: •
§ Examinar as contas a Prosee4d

pela, 'direcsoria, approvando-as ó 11 não. No
caso de não as approvar exporá no parecer
as aazõeaern que se fundar, afim de que a
asseei blea geral • possa aprecial-aa na fôrma
dó § 10 do art: 80.

§2.• Cancorr u‘ com a directoria p ara a re-
forma dos estatutos, organização e , ',revisão
dos regulamentos. 	 • ±

§3. 0 Reunir-se uma vez por mez ou q mando
()julgar nccessario ou for convocado Peta
directoria; não podendo deliberar com a. senos
de 13 membros.

, As sdas. decisões ' serão tomadas	 nor
maioria absoluta, quer trabalhe só,' quer S I 'ta
commum com a directoria.	 ± •

Quedo, porém, se reunir para consults
administrativa da directoria. poderá deli:
Usar achando-se presentes seis membros. .±

coneocaçõeS dá conselho serão feitas
astir antiuncios aassignedos pelo direcsor-
socretario •

4.." Prestar á directoria o auxilio que
esta, reclamar a bom dos intoroeses da aseo-
ciaç Tio.

§ 5. 0 O conselho devora reunir-se oPo dias
doas sis de tomar posse, para elegor o presi-
dente., o secretario o uma commissão per-
manente que, com o advogado o procurador
da sociedade, se encarregue de visitar men-

.83,linerum os postuguezos datentos, socios ou
,não, e promo ver p ni conta da ocisclailo a
(desama • daquella s que o merocerom, sendo
Isecessi.tedos. ononselho, além :lesta po lerá,
~ger outras ca' paMissées. permanentes ou
n a bem da administração social.

G. Si motivos' extraordinarios ou im-
pi a0visses tornarem acePhala a direcção da
soce ialado, a administração será exsrcida
prol eisorianeente pelo presidente e secreta-
rio d 'o conselho o mais um dos seus mem-
bros seer elle escolhido.

N esse caso, a convite do sou prosidento. o
coã Solho b‘e reueliá de

' 
prompto para dcli-

ber	 sobro a eleição da s nalia directoria.
:7.- Cada; membro do calie :lho, na pri-

ma ira- aeunisso aepoiS da posse, entrará para
os i :ufres sociaes com Uma joie em dinheiro
setes ca . inferior a 50$000.

CAPITULO VI

DO s sociOs,die ' ,Caixa

Ar,' ag. Para 'ser inscripto soeio da, Caixa,
• macessiariie i3star no gomo dos direitos c.vis
o tele oe cupaU honesta.

Os se cios saq
Be me meritds ;*
Be ool. Oitores
Hoitto .r arios
Recalca oa e contriblizietes de que trata o

art. IL.
§	 S a benomeritos l os s°eies
1.a Que de orem á soa Via,le donativo de

que/d i ca eae, Inferior a uoi conto de róis.

20 . Que tiverem servido como directores
por . espaço de trios annos consecutivos ou
não,' e que o conselho deliberativo julgar
dignos dessa distincção. Além de beneme-
ritos, ficarão elles jubilados ; occuparào
legar apodai nas assemblea,s goraes e terão
voto nas reuniões do conselho e directoria.

30 . Que •tiverem ' prestado serviços rele-
vantes devid.imente aquilatados pela dire-
ctoria e conselho.

IV. Que tiverem proposto polo Menos 30
pessoas admissivois como some. Quanto o
numero de socios por enes propostos e adrnit-
tidoe se elevar a 40 ou mais, além do ti-
tulo do benemerito sor-lhos-ha conferida a
medalha de caridade.
,§ 20 . São bernfeitor a os s seios :
.L Que fizerem á sociedade donativos Ao

quantia não inferior do 510$0a0.
11. Que tiverem funcionado n couselho

deliberativo durante tres annos e por seus
serviços 93 tornarem merecedores dessa
distineção.

HL Que tiverem prestado serviços extra-
onlinarios devilen3nte aluilatados pol:s
'rectoria. •

IV. Que tiverem proposto 15 socios.,
V. Que pelos 33t13 estarços obtiverem do-

nativos, ni iinportancia de 1:0i0$ pelo
monos. em (Bolseiro ou outr esposio.

§ 3.° São honorarios, nas categorias que
tiverem, os filhos do portuguezes qu3 por
maioridade deixem de pertencer á naciona-
lida.de d i seo4 p tis e queesquer socios que
mudarem do nacionalidade ; gosarão p irem
de todas as garanti is o direito alquiri las,
salvo o disposto ao ps.ragrapho seguinte:

§ 40 . Os socias li morarios na) pó tem
votar, /13M serom votalos, nein tomar Pa:'to
nas discussões em assomblea, geral.
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consultado e até o dia 17 a directoria atton-
dere a qualquer justa reclamação.

Art. 21. A 31 do dezembro termina o anuo
social, o no segundo domingo de janeiro pro-
ceder-se-ha á eleição da directoria, supplen-
tos o conselho deliberativo guardado o dis-
posto no art. 26Sea0

Art. 22. O corpo eleitoral ficará constitui-
do concorrendo 200 socios pelo monos.

§ 1. 0 Si o numero dos que comparecerem
for inferior a 200, a directoria fará nova
convocação poios jornaes mais lidos. A se-
gunda reunião poderá funccionar com 50
bodos.

§ 2. 0 Não se perfazendo este numero pro-
ceder-se-ha ã terceira convocação por moio
de aununcios nos jornaes, com a declaração
de que a assembléa deliberará, qualquer quo
seja o numero de socios que compareçam.

Art. 23. Quando os directores resignarem
os cargos, os supplentes ocuparão imrnedia-
tomento as respectivas cadeiras.

Si a renuncia fôr geral ou der-se a hypo-
theme do § 70 do art. 90, o conselho coovo-
cará o corpo eleitoral, elegerá nova dire-
ctoria ou tantos membros quantos faltarem,
os quaes servirão até a época, da eleição ordi-
narra .

Art. 24. Os asupplentes dos conselheiros
são os seus immodiatos na ordem da vo-
tação.

Art. 25. Ws directores supplentee e
membros do conselho deliberativo poderão
ser reeleitos.

CAPITULO tx

Da assentbléo geral

Art. 26. A assembléa geral é a reunião
do todos os sociee

'
 mas quando se tratar do

eleições ou de outro acto social, sobre o qual
deva haver manifestação de voto, só poderão
votar os socios remidos.

§ I.* A assembléa geral, tanto ordinaria
como extraordinaria, ficara constituida com
o numero de socios prescripto no art. 22 e
seus paragraphos, salvo o disposto no art. 33
e a l e parto do paragra.pho 30.

§ 2. 0 A assembléa geral rounir-se-ha no
segundo domingo de janeiro de cada anno
para proceder á eleição de que trata o
art. 21; e no segundo domingo de fevereiro
seguinte, para lhe ser apresentado o rola-
torio dos trabalhos do anno social o o paro
cer do conselho fiscal, lido o qual coneide-
rar-so-ha esgotada a primeira parto da or-
dom do dia, passando-se a segunda; o nesta
só se poderá tratar do quaesquer assumptos
de interesso social; não podendo cada orador
fallar mais de duas vozes sobee o mesmo
assumpto, salvo os membros da directoria
e conselho e relatores da commissõee.

§ 3.° A sessão do posse da directoria, sup-
plantes o conselho deliberativo realizar-se-ha
no terceiro domingo do fevereiro e se con-
siderará constitubla com qualquer nurnoro
de socios.

Consideraelo-se esse dia el." festa nacional,
serão nono distribuidas as recompensas ho-
norificas conferidas aos bemfeitwes e bane-
muitos, segundo o que depõe o § 60 do
art. 80.

§ 4. 0 A assoniblda geral rJunir-sedia ainda
extraordioariamente todas as vezae que for
convocada pula directoria ou impai:ida a
reunião por 17 ou mais mombrus do con-
selho delrborativo ou por 112 socios romidoe,
fazendo parto deste numero nove membros
do conselho dellborativo em exercicio e tree
benemoritos jubilados. Si, ponom, o assurnpto
for a dissolução da sociedade (are. 33), só
por 500 socios poderá sor requerida, en-
trando nesse numero 13 membros do cor-
olho deliberativo em exorcicio o cinco bo-

ne meritos jubilados.

CAPITULO X

Disposições geraes

Art. 27. O ministro e o consul de Sua Ma-
gostado Fidelissima, residentes nesta Capital,
serão considerados presidentes honorarios da
Caixa de Soccorros de Podre V, sendo socios
remidos.

Art. 28. A medalha de honra moda pela
Caixa será conferida aos que por actos extra-
ordinarios de benemerencia a tiverem me-
recido, sejam ou não SOCiO3 ; devendo os re-
spectivos diplomas mencionar taes actos.

Essa medalha só poderá ser conferida a
pessoas do maior idade, de accordo com o
conselho fiscal;

Art. 29. Aos não portuguezes que fizerem
donativos ou prestarem relevantes serviços
á sociedade, poderá a directoria conferir o
titulo de bemtaitores o a medalha de honra,
cum direitos aos favores dos arte. 12, §	 0

14, § 3".
Art. 30. Quando o patrimonio produzir

renda corta annual de 60:000$, a sociedade
ampliará os soccorros indistinctamento a
todos os portuguezee e suas familias e aos
necessitados e indigentes em geral, até onde
chegarem seus recursos, preferindo-se os
socios, suas viuvas e filhas.

Paragrapho unico. Quando o patrinoonio
da asseciação attingir a renda prescripta no
artigo precedente, será creada uma tabolla
para soccorros de socios, suas mulheres e
filhos, do aceordo com os estatutos e respei-
tados os direitos adquiridos.

Art. 31. O asylo do que trata o § Sedo
art. 1 0 será administrado pila directoria o
por mordomos, membros do conselho delibe-
rativo, servindo mensalmente dous, por or-
dem da votação, e em seus impedimentos os
respectivos supplentes.

§ 1. 0 Os membros do conselho, na quali-
dade de mordomo' do asylo, ;miarão eleger
12 senhoras, socias, que os condjuvorn na boa
diroc,ão do ensino ás meninas e na parte
economica rio estabelecimento.

§ 2.. A directoria poderá abrir uma eu
mais aulas gratuitas para os portuguezos e
seus filhos menores.sucios ou não, dando lhes
regulamento especial, de accordo com o con-
selho.

Art. 32. A directoria é competente para
organizar os regulamentos pracisos a boa
marcha dos negocias e espacialmente á dis-
tribuição dos soccorros e auxilies pecuniarios,
sujeitando-os á approvação do conselho.

Art. 33. A dissolução a liquidação da so-
ciedade só poderá sor decrotada por assem-
bié geral couvocoda erpressamento para
esse fine e na qual se achem representados
metade o mais uno dos socioe domiciliados
nesta Capital e Ni theroy, compoten tem ei te
inscriptos no registro.

§ 1. 0 A liquidação dos valores sociaes sorá
feita por uma commissão do cinco membros,
cujos nomos serão apresentados pato conse-
lho deliberativo á approvação da ass om-
bléa, sondo preferidos os que tiverem ser-
vido em transadas directorias.

Si os nomes appresentados não merecerem
approvação, organizará o conselho uma lista
de 15 nomes, o dentro estes elogerá a as-
sombléa a commissão, que terá plenos pode-
res, inclusivo os de, procurador em causa. pro-
pria. para vender todo o patrimonio social.

§ 2. 0 O producto da liquidação será entre-
gue á associação portuguez designala pela
mesma assembléa que decretar a dissolução
o II piiiiação; cointanto que essa associação
c nt•lidere ein pé do igualda . 10 os socios
Caixa a seus proprios associados, salvo so-
mente as graduações peculiares dos que as
tiverem.

g :ta A aesernbéa, entretanto, poderá ro-
eolvor que e producto da liquidação soja di-

vidido entre os asylos ou casas de caridade
existentes em Portugal, excluidos os que se
regerem pela lei da mutualidade.

Art. 34. A directoria é competente para
resolver sobro quosquer casos não previstos
nestes estatutos.

Art. 35. As reformas o alterações que a
experiencia indicar deverão sor iniciadas
pela directoria e conselho, e á depois de
approvadas em reunião competente poderão
sor sujeitas á assembléa geral.

Art. 36. Além dos estatutos, regerá o de-
creto n. 164, de 17 de janeiro de 1890, e a lei
n. 173. de 10 de setenibro de 1893, na parto
que for applicavel, e fica a directoria auto-
rizada a consolidar os estatutos. redigindo-os
e fazendo reimprimir de accordo com as re-
formas ora apresentadas e em seguida os
antigos estatutos, para elemento historie° e
em homenagem dos seus autores.

Art. 37. Estes estatutos principiam a vi-
gorar desde a data de sua approvração ; revo-
gadas as disposiçõee em contrario.

Secretaria da Benemeriea, Caixa de SOCC0r-
coe de D. Pedro V, ern 30 do outubro do
1897.-Cesario A,igusto Teixeira Cabral.
Cypriano de Oliveira Costa.-Abilio Josi! d.!
Andrade.-Braulio ÁVorberio de Castro Gui-
dao.-Antonio Mendes Compos,-Gabriel Mar-
ques Carregai.

Confere com o proprio original.-Rio de
Janeiro, 6 de agosto de 1904.-Adriano de
Castro Guidtro,prosidenta.-Bernardino Pinto
da Fonseca, secretario.- M. Volantim do
Nascimento, thesourairo.

ANNUNCIOS

Companhia Cervejaria
13.yealkmit

São convidados 0:3 Srs. subscriptoree de
acções da Companhia Corvejaria Brahma
para se reunirem no dia 11 do corrente mez,
ás to horas da manhã., no escripturio á rua
Viseu 1e de Sapucahy n, 142, p ira louva-
rem-se em ti-es peritos, que avaliem os
bens, cou>as e direitos, com que entram a
sociedado em commo.ndita por acções sob a
firma do Georg Maselik.e St Comp. o a so-
eiodado nue commandisa simples sob a ra2ão
social do Proles, Iláusslor tke Comp. para a
einstituição do capital da Companhia Cervo-
jaria Brali rua.

Rio do Janeiro, 9 rio agasto do 1904. -Pela
incorporalora, s )cioda,de e la eunnuan ilj ta,
por' acções sob a firma do fleorg alaschke
Comp.-Georg Maschke.

Péla incorporadora,suciodade elo cornam u-
di ta simples em liquidação sob a razao
do Proas, Illiussair ee Comp.-Os liquidantes,
:11atheus Lidus,ler. -Victor Nothniann.

••nn•n

Conanpaulkiit MiLgttelb(a lego

Etc cumprimento do art. 10, § 1 0 do de-
creto n. 5.072, de 12 do dezembro do 1903,
faço publico que, tendo a Companhia. de Se-
atros Magdeburgo, antigamente Hamburgo
Magdeburgo, cassado soas operações noaca.
praça, convido, em nome deita, a todos os/
interessadoe para, no prazo da GO aias, a,
cantar (lesta data. apresentaram as ooda.ma-
Otli qu3 tiverem em meu os.napturio, á rua
da Quitinda n. 98, das II liaras da manhã
ás 3 da tarde.- O procurador, Dr. Augusto
G urg	 (•

impronsa, N.:teto:ia/
A .: heis usuais organizialas polos	 1' se-

gui rio de sou at e Caetano Mon conegru .achain.
á ven La nrste estabolocirremit p.olo poeçode 1, oí;our

( •
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Emissão de lb. 4.000.000 —
Em 200.000 apolices do valor nominal

de lb. 20 cada uma, juros de 5 olo ouro e amortização de 112 olo ao anuo
O typo desta omissão é de 85 °/,..

is apolices serão ao portador ou nomina-
tivas, conformo indicar o subscriptor, no
acto da subscripção.

— •
As entradas de capital serão feitas do se-

guinte modo:
0 / 0 nos alma n 20 de olgosto

Lro: ./. nout dInni til a 20 de Relembro
IL . / 0 nom diins SI o 20 dr. outubro
10 "/.. nos Moais 1.4 ti 90 de novembro
10 "/, nom dias ft, A !CO de deZefillbell

20 o h, nos d1on4 Int a 20 de.

tornador que le,:. lizar todas as entradas
no goto da subscripção terá, 2 sobre a int-
portancia das mesmas ; o Os que fizerem en-
tradas parMaes receberão os juros dessas en-
tradas até 1 do outubro, á razão do 5 o/. ao
an no .

O subscriptores poderão effectuar o paga-
mento de suas entradas em ouro, ou em cam-
blaes a 90 dias de vista, á taxa de 12 pence,
approvadas pelo Banco da Republica do Bra-
zil. ou em moeda corrente. tonando-se por
base da conversão 20, typo de 85
taxa lie 12 pence por mil reis.

Ao tomador retardatario Será eoncod ida a
mera de 30 dias, pagando elle, porém, o
respectivo juro do 1 0/„ ; e terminado esse
prazo reverterão á Prefeitura as entradas
realizadas.	 •

Ao subscriptor. durante o poriodo da sub-
scripção, é facultado permutar 10 apolices-
papel por seis apolices ouro deste empresti-
mo, cada uma do valor nominal do 20,
duplo da,quellas. Os possuidores de menos de
10 apolices-papel terão para cada duas des-
sas urna apolice-ouro.

AS apolides-papel apresentadas para essa
permuta redeberã.o o coupon do 1 de outubro
proximo, ficando, para esse effeito. deposita-
das no Banco da Ropublica do Brazil.

A Prefeiura se obriga a receber os (cupons
vencides o apolices-onro sorteadas em paga-
mento do imposto predial, tomando-se por
base a taxa do cambio que houver silo an-
nunciada para o pagamento das mesmas
apolicos e coupons.

03 coupons e apolices deste emprestimo
não estão sujeitos a imposto algum e quando
os houver correrão por conta da municipa-
lidade.

As amortizações annuaes começarão em 1
de outubro de 1905; dahi em deante, terão
logar em 1 do outubro do cada anno.

Os juros de 5 % ao armo serão pagos so-
mestralmente, era 1 do abril e 1 de outubro
de cada anno, servindo do base para o pa-
gamento dos mesmos e das apolices sorteadas,
no Brazil. a média da taxa cambial do mez
precedente, calcada nas médias diarias.

O producto do imposto predial. jt dado em
garantia a apolices emittidas de accordo com

o decreto n. 123, de 7 de dezembro de 1894,
garantirá por seus remanescentes o presente
enaprestimo, até que soja resgatado,de accor-
do comas condições aqui moncionadas, o dito
emprostinao-papel; uma foz feito o estipulado
resgate, servirá de garantia em 1° Jogar e
será precipuamente destinado ao pagamento
do presente emprestimo-ouro e seus juros
até inteira solução, do accordo com o artigo
118, lettra, C, da citada lei municipal n. 976,
do 31 de dezembro do 1903.

Esse imposto será escripturado nos livros
da Prefeitura em conta especial dos dous
emprestimos—papel o ouro—e em conta uni-
ca do emprestimo ouro, quando aquelle hou-
ver sido resgatado.

—
O producto da renda do imposto predial, á

medida que fôr sendo recebido pela Prefei-
tura, será entregue ao Banco da Republica
do Brazil para o serviço de juros o amortiza-
ção das apolices-papel o ouro, em circulação,
até a importancia necessarra para esse fim,
em cada semestre; perfazendo os encargos se-
mestraes do presente emprestimo £. 110.000.

—
O producto deste enaprestimo é destinado

ao resgate das apolices-papel em circulação,
que será feito pela Prefeitura por compra
'em praça, ou por permuta de titulos, ou por
sorteio; e á execução do plano de saneamento

embellozamento da cidade, projectado pelo
'actual prefeito e constante do sua mensagem
'do 2 de abril ultimo ao Conselho Municipal.

—
As apolices sorteadas e os coupons venci-

'dos poderão ser pagos nas praças de Londres,
Pariz. Lisboa o Porto, correndo por conta da
Prefeitura as dospezas que acarretarem taos
pagamentos.

A arrecadação do imposto predial, no anilo de 1903, produziu a renda de
9.157:139$483, mais que sufficiente para garantir o serviço de juros e amortização
deste emprestimo, que exige apenas a importaneia de lb. 220.000 por armo.

FOlIAM EM:AI:REGADOS DO LANÇAMENTO DESTE EMPRESTIMO O

BANCO DA REPUBLICA DO BRAZIL E O BANCO COMMERCIAL DO RIO DE JANEIRO
O COLIPX:f0II, MARTIN ADOLPII0 COCE:

snhscripcgo ostard aberta nas tbesourarias desses bancos atd o dia 20 do corrente EL

ltro	 -- 1004


